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Na  página  4,  o 
Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira, 
ex-presidente  do 
Supremo 
Concflio  e  Pastor 
da  l4  IPI  de  São 
Paulo,  escreve 
sobre  'O  Som  da 
Trombeta'. 


Testemunhos  da 

história 
Depoimentos  de 
participantes  do 
Supremo  Concílio, 
escritos  no  calor  dos 
acontecimentos. 
Nas  páginas  6  e  7. 


O  Rev.  Mathias 
Quintela  de 
Souza  fala  sobre 
Crescimento, 
Unidade  e 
Participação,  em 
sua  primeira 
'Pastoral  do 
Presidente',  na 
última  pagina. 
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E  O  ESPÍRITO  SANTO  ESCREVEU: 
CRESCIMENTO,UNIDADE  E  PARTICIPAÇÃO 


PENDEM 

ENÂRIO  ÍOOl 


A        Rn  Mathias  ladeado  pelo  Rev.  Guilhermino  Cunha,  presidente  da  IPB  à  direita  e 

rtf^S     ***r*  t,dr à  esquerda- A  lêreia  mãe  e  a 

Igreja  avó.  A  Família  Presbiteriana  junta-se  para  a  ma.or  glória  de  Deus. 


No  dia  7  de  fevereiro  do  corrente 
ano  o  Supremo  Concílio  de  nossa 
amada  IPI  do  Brasil  reuniu-se  na 
cidade  de  Agudos  -  São  Paulo. 
O  clima  era  de  expectativa,  pois 
duas  chapas  concorriam  para 
assumir  a  direção  da  Igreja.  Uma 
era  liderada  pelo  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza  sob  o  lema: 
"Unidade  e  Crescimento".  A 
outra  tinha  como  cabeça  o 
Reverendo  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho  e  como  lema  a  palavra: 
"Participação".  Nos  últimos  dias 
do  processo  eleitoral  as  duas 
chapas  tinham  perspectiva  de 
vitória.  Aos  nossos  olhos  a 
"Participação"  levava  alguma 
vantagem.  Mas,  nos  últimos 
momentos,  a  chapa  "Unidade  e 
Crescimento"  foi  alcançando 
silenciosa  simpatia  dos  dele- 
gados dos   44  presbitérios. 
Pensamos  que  o  tom  pastoral 
assumido  pelo  candidato  a 
presidente  da  chapa  "Unidade  e 
Crescimento"  acabou  sendo 
determinante  para  o  seu  cres- 
cimento na  boca  da  urna.  Então, 


veio  a  eleição,  e  mesmo  depois 
de  dois  escrutínios,  permaneceu 
o  empate  técnico  com  diferença 
de  um  voto  favorável  à  chapa 
liderada  pelo  Rev.  Godoy,  que 
não  alcançou  o  número  neces- 
sário de  votos  para  ser  eleita,  em 
virtude  de  um  voto  em  branco. 
Nesse  momento,  as  duas  chapas 
pediram  um  tempo  para  dialogar. 
Enquanto  isso  muitos  oravam  no 
plenário,  outros  comentavam  as 
possíveis  saídas  para  o  impasse. 
Foi  esse  o  instante  em  que  o 
Espirito  Santo  de  Deus  tocou, 
mais  uma  vez,  profundamente,  a 
vida  da  IPI  do  Brasil.  As  duas 
chapas  voltaram  resolvidas  a 
renunciar  para  que  a  eleição 
fosse  cargo  a  cargo  entre  as  duas 
chapas.  O  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira  conduziu  com  sabedoria 
e  inspiração  todo  o  processo  que 
elegeu  os  seguintes  irmãos  para 
dirigir  a  Igreja  nos  próximos 
quatro  anos,  sendo  o  presidente 
e  o  Io  vice-presidente  da  chapa 
"Unidade  e  Crescimento"  e  os 
demais  da  "Participação". 


NOVA  DIREÇÃO  DO 
SUPREMO  CONCÍLIO  DA  IPI-B 

PRESIDENTE:  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 
Io  VICE-PRESIDENTE:  Rev.  Messias  Anacleto  de  Rosa 
2o  VICE-PRESIDENTE:  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 
3°  VICE-PRESIDENTE:  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 
1°  SECRETÁRIO:  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira 
2o  SECRETÁRIO:  Presb.  Lindemberg  da  Silva  Pereira 
3o  SECRETÁRIO:  Presb.  Apolônio  Elias  Dória 


Louvamos  a  Deus  porque  ele  fez  de  duas  chapas 
uma  só  chapa,  de  dois  organismos  um  só  corpo 
e  de  dois  lemas  um  só  lema,  que  haverá  de 
inspirar  a  nossa  amada  IPI  do  Brasil.  Podemos 
dizer,  sem  medo  de  errar:  E  o  Espírito  Santo 

escreveu:  . 
"Crescimento,  Unidade  e  Participação  . 

Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


A  VEZ  DO  LEITOR  1 


"Quem  come  não  despreze  ao 
que  não  come;  e  o  que  não  come 
não  julgue  o  que  come,  porque 
Deus  o  acolheu".  Rm.  14:3 


"Porque  não  ousarei  discorrer 
sobre  causa  alguma  senão 
aquelas  que  Crislo  fez  por  meu 
intermédio".  Rm.  15:18a 


AO  JORNAL  "O  ESTANDARTE 


Gostaria,  através  desta,  "data  venla", 
expressar  minha  opiniáo,  que  creio  ser 
compartilhada  por  muitos,  em  face  ao 
artigo  intitulado  "Misticismo  para 

todos  os  gostos",  do  R«-v  ( bei  i  errelra 

Silveira  Lima,  na  coluna  PCNSANDO 
JUNTOS,  publicado  na  edição  de 
janeiro  de  1995,  pagina  12. 
O  que  faço  não  é  critica,  e  sim  uma 
reflexão,  com  total  respeito  à  pessoa 
do  Rev.  Éter. 

Primeiramente,  não  vejo  como  seja 
possível  traçar  qualquer  tipo  de 
comparação  entre  livros  de  Paulo 

Coelho,  Zibia  Casparelto  e  Lali 

Ribeiro,  pessoas  Incrédulas  que,  por 
enquanto,  ainda  se  encontram  em 
trevas,  carentes  do  amor  e  senhorio 
de  Jesus  em  suas  vidas,  com  livros 
escritos  por  autores  evangélicos, 
como  Bennyl  linn,  Peter  Wagner,  Don 
Gosset,  Valnlce  Mil  homens,  entre 
outros,  citados  ou  não  no  referido 
artigo. 

Estas  últimas  são  pessoas  que 
conheceram  e  permanecem  no 
Senhor  Jesus,  e  escrevem  livros 
voltados  à  edificação,  crescimento  e 
consolação  do  povo  de  Deus. 
Não  enirarel  na  dls<  ussSo  sobre  o 

estilo  literário  de  rada  um,  ikjís  é 

questão  Irrelevante. 

Nem  íaz,  ainda,  a  mínima  diferença 

a  denominação  da  qual  fazem  parte 

tais  pessoas,  visto  que  "Há  somente 
um  coriMj  e  um  i  spfrlto,  como  também 

fostes  c  Mamados  numa  só  esperança 
da  vossa  vocação"  f_f.4:4.  Ou  o  modo 
como  se  expressam, 
lais  autores  evangélicos  tòm  cometido 
certos  "excessos",  podem  dizer  alguns. 
Sim,  nem  eles  nem  nós  somos 
perfeitos,  lodos  carecemos  da  graça 
e  sabedoria  que  vém  de  Deus.  Mas, 
por  outro  lado,  muitos  (nstãos, 
inclusive  pastores  e  lideres,  lém 
cometido  sérias  "omissões"  optando 
por  não  falar  sobre  assuntos  que 
consideram  "perigosos",  sendo  que  a 
própria  Bíblia  aborda  tais  assuntos. 
Já  li  livros  e  artigos  dos  autores 
mencionados,  sempre  com  a  Bíblia 
aberta,  conferindo  citações  e 
passagens,  seguindo  a  ordem  bíblica 
de  reter  o  que  é  bom,  e  tenho  sido 
muito  abençoada  e  edificada  com  tais 
leituras,  visto  que  Deus  as  tem  usado 
para  mostrar  ao  meu  coração  coisas 
importantes  que  talvez  lenham 
"passado  batido"  aos  meus  olhos,  até 
então.  Ou  seja,  os  referidos  livros 
foram  para  mim,  e  para  muitas 
pessoas,  tão  edificantes  quanto  o 
clássico  e  excelente  devocional 
"Mananciais  no  Deserto". 
Sem  dúvida,  o  Senhor  tem  usado 
grandemente  esses  homens  e  mu- 
lheres como  instrumentos  seus  e, 
através  deles,  muitos  têm  conhecido 
e  aceitado  a  Cristo  como  Senhor  e 
Salvador. 

As  vezes  temos  uma  necessidade 
especifica  em  nosso  íntimo,  e  esses 
livros  evangélicos  funcionam  exa- 
tamente  como  aquela  pregação  que 
parece  que  foi  "encomendada" 
especialmente  para  nós  (todos  os 
cristãos  já  tiveram  esta  sensação  pelo 
menos  uma  vez  na  vida,  de  acordo?) 
principalmente  em  momentos  de 


dúvidas,  angústia,  sofrimento, 
perplexidade. 

Sim  era  mente,  caros  irmãos,  percebo 
Má  tempos  a  existência  de  um  enorme 
preconceito  no  meio  do  povo  de  Deus 
em  relação  ao  estilo  de  pregação  e 
de  comportamento  de  alguns  prega- 
dores. Ora,  Deus  usa  pessoas  diferen- 
tes, com  personalidades  distintas,  mas 
com  a  única  finalidade  de  estender 
seu  reino,  para  que  todos  vejam  a  Sua 
Glória.  O  que  dizer,  por  exemplo,  dos 
estilos  completamente  diversos  de 
Pedro  e  João?  É  lícito  afirmar  que  um 
era  mais  consagrado  que  o  outro?  O 
discurso  de  Pedro  atinge  um  tipo  de 
pessoa,  enquanto  o  de  João  agrada 
mais  a  outro  tipo. 

E  assim  continua  sendo  nos  dias 
atuais. 

O  que  considero  injusto  é  se  deses- 
Hmular  as  pessoas  a  lerem  livros  de 
Benny  Hinn,  Petei  Wagner,  Valnlce 
MilMomens,  etc,  chamando-os  de 
"esotéricos  cristãos".  Definitivamente, 
•  reio  que  tal  afirmação,  além  de 
ofensiva,  é  grave,  e  expressa  um  jul- 
gamento preconceituoso,  porquanto  a 
Bfblia  afirma:  "E  há  diversidade  nas 
realizações,  mas  o  mesmo  Deus  é 
quem  opera  tudo  em  todos.  A 
mi. ii  lifestação  do  Espírito  é  concedida 
a  cada  um,  visando  um  fim  proveito- 
so". ICor.l2:(>,7 

O  Rev.  Éber  dá  a  entender  que  anjos, 
demónios,  maldições,  são  uma 
espécie  de  "esoterismo  cristão". 
Porém,  a  Bíblia  (que  nada  tem  de 
esotérica!)  fala  de  anjos  (Lc.4:10, 
Lc.22:43,  Ml. 18:10,  SI. 104:4,  e  pelo 
menos  79  versículos),  de  demónios 
(Lv.l  7:7,  ICor.10.20,  Tg.2:19,  Ap.18:2, 
M<  8:38,  e  muitos  outros),  de  mal- 
dição (Dl. 11:2b,  Pv.3:33,  Zc.8:13, 
Ml. 2:2,  Gl.3:10,  Tg.3:10,  e  outros),  e 
dá  receitas  de  oração  (ITess.5:17, 
ITim.2:8,  SI. 122:6,  Ml.6:9,  ITim.2:1, 
lg.5:15,elc). 

Se  alguém  tem  dúvida  de  que  um 
ensino  foi  produzido  por  Deus  e  por 
Ele  inspirado,  ou  se  surgiu  da  mente 
abstraia  de  homens,  que  leia  o  livro 
com  a  Bíblia  aberta,  ratificando  cada 
palavra  do  autor.  É  essencial  pedir  ao 
Senhoi  dist  erni mento  antes  de  ia/er 
qualquer  espécie  de  comentário,  o 
que  pode  facilmente  se  transformar 
em  julgamento. 

Com  sinceridade,  louvo  a  Deus  pela 
vida  desses  Momens  e  mulheres  que 
utilizam  seu  tempo  escrevendo  livros 
que  promovem  a  edificação, 
consolação,  esclarecimento  e  cres- 
cimento de  tan'as  almas. 
Já  é  tempo  de  nos  despojarmos  de  todo 
preconceito.  O  que  for  lido  em  livros 
cristãos,  de  que  autores  forem,  e  não 
fugir  da  Palavra  de  Deus,  seja  consi- 
derado proveitoso,  pra  honra  e  glória 
do  Senhor! 


Ana  Luisa  Vidal  de  Jesus 
IPI  Getsêmani  -  Santos/SP 
Advogada,  24  anos  de  idade,  24  anos 
na  IPI  do  Brasil. 

Membro,  desde  os  17  anos,  da  IPI 
Cctscmani,  Santos,  SP. 


O  Estandarte 
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ESCRITÓRIO 
CENTRAL 

A  partir  de  15  de  fevereiro  o 
Escritório  Central  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do  Bra- 
sil -  instalado  à  Rua  Amaral  Gur- 
gel, 452,  sobreloja  -  tem  um  no- 
vo horário  de  atendimento  a  lo- 
dos os  que  tiverem  assuntos  a  tra- 
tar com  seus  diversos  setores:  das 
9  às  1  3  e  das  14  às  18  horas, 
diariamente,  de  2*  a  6*  feira,  fe- 
chando para  o  almoço  das  1 3  às 
14  horas. 

Estes  horários  serão  obedecidos 
rigorosamente,  para  que  possa 
garantir  um  excelente  desempe- 
nho administrativo. 


FEVEREIRO/ 1995 


CLÍNICA  PASTORAL 


Adoração  que 
transforma 

(Romanos  12.1-2) 


"Portanto,  meus  irmãos,  por 
causa  da  grande  misericórdia 
divina,  peço  que  vocês  se  ofe- 
reçam completamente  a  Deus 
como  um  sacrifício  vivo,  dedi- 
cado ao  seu  serviço  e  agradável 
a  Ele.  Esta  é  a  verdadeira  ado- 
ração que  vocês  devem  ofere- 
cer. Não  vivam  como  vivem  as 
pessoas  deste  mundo,  mas  dei- 
xem que  Deus  os  transforme 
por  meio  de  uma  completa  mu- 
dança das  suas  mentes.  Assim 
vocês  conhecerão  a  vontade  de 
Deus,  que  é  boa,  perfeita  e  a- 
gradâvel  a  Ele." 

"A  TERAPIA  COGNITIVA  DA 
DEPRESSÃO"  é  um  tratado 
terapêutico  que  defende  os 
princípios  da  cura  da  depres- 
são pela  modificação  radical 
das  formas  ou  padrões  de  pen- 
samento. Com  isso,  pretende 
também  modificar  o  sentimento 
e  o  comportamento. 
Paulo,  o  apóstolo  inspirado,  já 
sabia  disso  quando  afirmou: 
"deixem  que  Deus  os  transfor- 
me por  meio  de  uma  completa 
mudança  das  suas  mentes".  E  o 
resultado  dessa  transformação 
está  bem  explícito: 
"Assim  vocês  conhecerão  a 
vontade  de  Deus,  que  é  boa, 
perfeita  e  agradável  a  Ele". 
Do  lado  prático,  humano,  co- 
tio conseguir  essa  transforma- 
rão? A  resposta  está  no  texto: 
"Que  vocês  se  ofereçam  com- 
pletamente a  Deus  como  sa- 
crifício  vivo,  dedicado  ao  seu 
serviço  e  agradável  a  Ele." 

Jovem,  vamos  chamá-la  de  Ma- 
ria, de  família  rica  e  protestan- 
te de  tradição,  terminando  o 
curso  universitário,  me  pergun- 
tou aflita  e  deprimida: 
-  Pastor,  qual  é  o  sentido  desta 
vida?  Eu  sinto  que  a  minha  vida 
é  um  vazio  por  dentro.  E  come- 
çou a  chorar... 

E  claro  que  a  depressão  de  Ma- 
ria tinha  várias  raízes  amargas. 
A  família,  embora  "crente",  ti- 
nha "crenças",  padrões  de  pen- 
samento, que  resultavam  em 
comportamentos  contrários  à  fé 
cristã.  Por  exemplo,  a  família 
toda  acreditava,  lá  no  fundo 


inconsciente,  que  as  pessoas  só 
tinham  algum  valor  se  tivessem 
alta  posição  social.  E  muito  di- 
nheiro.. .E  mais  ainda:  ser  bran- 
co era  muito  importa nte...E  di- 
vidiam as  pessoas  entre  bonitas 
e  feias... 

E  foi  nessa  armadilha  pagã  e  ab- 
surda que  a  filha  -  a  Maria  -  caiu 
como  um  pássaro  ferido.  Des- 
de criança,  vivendo  no  molho 
azedo  de  preconceitos  e  discri- 
minações, ela  acabou  acredi- 
tando que  também  era  feia, 
horrível... 

E  para  completar  a  síndrome,  o 
conjunto  de  "crenças"  que 
minava  a  vida  espiritual  desta 
jovem,  ela  achava  -  acreditava 
-  que  a  sua  religião  -  denomi- 
nação -  era  a  melhor  de  todas. 
Religião  de  gente  importante... 
Aconteceu  que,  com  todos  es- 
ses padrões  de  pensamento,  es- 
truturas e  esquemas  que  es- 
cravizam, os  namorados  se 
afastam,  dando  o  dito  pelo  não- 
dito,  e  iam  buscar  companhia 
mais  autêntica  e  cristã.  O  seu 
último  namorado  era  de  gente 
humilde  e  de  uma  denomina- 
ção "pouco  letrada",  mas  de 
crentes  entusiasmados  e  ale- 
gres. 

E  o  que  é  que  estava  faltando 
àquela  jovem  narcísica  e  cheia 
de  crenças  divorciadas  da  rea- 
lidade cristã? 

Duas  coisas  fundamentais: 

1.  Vida,  como  uma  doação, 
oferta  ao  Deus  Eterno,  conti- 
nuamente, que  é  a  verdadeira 
santificação  e  adoração.  Como 
um  sacrifício  vivo,  santo  e  agra- 
dável ao  Eterno. 

2.  Disponibilidade.  "Deixem 
que  Deus  os  transforme  por 
meio  de  uma  completa  mu- 
dança das  suas  mentes". 
Sim: 

"Esta  é  a  verdadeira  adoração 
que  vocês  devem  oferecer." 
Amém. 


Rev.  Oswaldo  Alves 


FEVEREIRO/ 1995. 


O  Estandarte 

iiiiiiiimim 


Secretaria  Nacional 
de  forças  leigas 


Final  de  mandalo. 
Para  alguns,  momento  de  alívio. 
Para  outros,  momento  de  preo- 
cupação e  expectativa. 
Sentimos  que  este  momento, 
para  nós,  é  de  preocupação, 
uma  vez  que  toda  a  atividade 
desenvolvida  deve  ter  a  sua  con- 
tinuidade, com  as  alterações  e 
modificações  necessárias,  nas 
áreas  em  que  estas  se  impõem, 
após  uma  avaliação  profunda  e 
sensatamente  crítica.  Nas  áreas 
em  que  vem  apresentando 
resultados  satisfatórios,  con- 
quanto as  oposições  e  difi- 
culdades, a  disposição  deve  ser 
de  ir  avante,  de  caminhar  para 
a  frente,  no  alcance  dos  obje- 
tivos  já  definidos. 
Durante  o  quadriénio  enfren- 
tamos maiores  dificuldades  nos 
segmentos  voltados  às  crianças 
e  à  mocidade,  com  a  substi- 
tuição da  liderança,  mas  chega- 
mos ao  final  com  as  quatro 
coordenadorias  em  atividade, 
conforme  expusemos  no  rela- 
tório já  submetido  à  Comissão 
Executiva  do  Supremo  Concílio, 
que  o  encaminhará  à  apreciação 
deste  na  reunião  ordinária  que 
acontecerá  no  próximo  mês  de 
fevereiro. 

Na  qualidade  de  secretário 
nacional,  registramos  o  nosso 
agradecimento  aos  compa- 
nheiros que  estiveram  conosco 
neste  período,  Presbíteros  Adair 
Sérgio  Eduardo  Camargo,  Fran- 
cisco de  Almeida  e  Valter  Sig- 
norini,  integrando  esta  Secre- 
taria. Também  o  nosso  reco- 
nhecimento e  agradecimento 
aos  queridos  irmãos  que  esti- 
veram na  linha  de  frente,  lide- 
rando as  Coordenadorias. 
Crianças:  Nilce  Galvão  Bereta, 
até  dezembro  de  1 992  e  Miriam 
Ribeiro  Prado  de  Freitas,  a  partir 
de  julho  de  1993; 
Adolescentes:  Edimar  Ferraz  de 
Oliveira; 

UMPISMO:  Robson  Patrício  de 
Oliveira,  até  fevereiro  de  1993, 
Marcos  Pedroso  Mateus,  de 
março  a  novembro  de  1993  e 
Aldina  Clarete  Damico,  a  partir 
de  27  de  novembro  de  1993, 
Adultos:  Lindenberg  e  Ditinha 
Monteiro  da  Silva  Pereira. 
Foi  extremamente  difícil  e  árduo 
o  trabalho  desenvolvido  pelos 
irmãos  e  eles  sabem  que  tudo 
aquilo  que  é  realizado  pela  seara 
do  Mestre,  não  é  em  vão  e  nisso 
reside  a  verdadeira  gratidão. 
Esses  companheiros  durante  o 
seu  mandato  contaram  com  a 
cooperação  de  muitos  outros 
irmãos,  que  também  não  me- 
diram esforços  e  sacrifícios  para 


desempenharem  a  sua  missão  e 
igualmente  devem  se  sentir  re- 
compensados, não  com  a  nos- 
sa palavra  de  muito  obriga- 
do,mas  com  a  alegria  no  coração 
de  terem  servido  à  causa  do  Se- 
nhor e  à  nossa  querida  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil. 

Rendemos  também  graças  ao 
Senhor  pela  oportunidade  que 
nos  concedeu,  contando  com  a 
indispensável  retaguarda  ofere- 
cida pela  direção  da  Igreja  nacio- 
nal, de  fazer  retornar  às  Igrejas 
locais  e  aos  lares  Presbiterianos 
Independentes,  a  querida  Revista 
Alvorada.  Nossa  gratidão  aos 
irmãos  que  conosco  integraram 
o  Conselho  Editorial:  Francisco 
de  Almeida  -  Diretor  Admi- 
nistrativo, Roberto  Costa  -  Editor, 
Roberto  Almenara  de  Freitas  - 
Diagramador,  Rev.  Josué  Xavier 
-  Revisor  de  Língua  Pátria  e  As- 
sessor Teológico.  Ressaltamos  e 
agradecemos  também  o  trabalho 
realizado  pela  nossa  irmã,  Vilma 
de  Almeida,  ao  lado  de  seu  ma- 
rido, no  setor  administrativo  da 
Revista  e  também  a  todos  que 
prestaram  a  sua  eficiente  cola- 
boração a  esse  órgão  de  comu- 
nicação, escrevendo,  conce- 
dendo entrevistas  e  represen- 
tando a  Revista  nas  Igrejas  locais, 
angariando  as  indispensáveis 
assinaturas.  Ao  Rev.  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira,  Secretário- 
Executivo,  responsável  pela 
direção  do  Escritório  Central, 
agradecemos  a  importante  cola- 
boração prestada,  tanto  para  o 
trabalho  desenvolvido  pela 
equipe  de  Alvorada,  como  aten- 
dendo aos  pedidos  dos  Coor- 
denadores e  Orientadores  Na- 
cionais e  desta  Secretaria. 
A  todos  os  ministros  que  têm 
prestigiado  o  trabalho  dos  leigos 
com  a  sua  presença  e  parti- 
cipação e  a  oportuna  e  grati- 
ficante palavra  de  estímulo,  a 
nossa  sincera  gratidão  e  aos 
leigos  de  todas  as  Igrejas  locais 
que  têm  entendido  a  importância 
do  trabalho  estruturado  através 
desta  Secretaria  e  que  desen- 
volvem as  atividades  com  amor, 
esperança,  dedicação  e  consa- 
gração, que  o  Senhor  esteja 
recompensando  os  seus  esforços 
e  que  possam  continuar  rea- 
lizando destemidamente  a  obra. 

PELA  COROA  REAL  DO 
SALVADOR,  COMO  IGREJA 
VERDADEIRAMENTE 
APAIXONADA. 


Presb.  Paulo  Pereira  Nogueira 


CURSO  DE  VISITAÇÃO  HOSPITALAR 

PROMOÇÃO:  Capelania  Nacional  da  AEVB 
Eleny  Vassao  de  Paula  Aitkcn 

LOCAL/DATA:  em  São  Paulo,  dias  11.  12,  18,  19  de  março  dei  995,  das  8:00  às  18:00h 

INSCRIÇÕES:  R.  Cardoso  de  Almeida,  978,  apto  41-B  -CEP  05013-001  -  Perdizes 
São  Paulo  -  SP,  com  Esther  Carvalho  -  Fone  (011)  872-46X3 

VAGAS  LIMITADAS 

CONDIÇÕES  PARA  INSCRIÇÃO: 
Leitura  e  resumo  dos  livros: 

"No  Leito  da  Enfermidade,  Consolo  e  Aconselhamento  a  Pacientes  Terminais", 

por  Eleny  Vassão  -  Editora  Cultura  Cristã  -  Fone  (01 1)  270-7099  c 

"Deus  Sabe  que  Sofremos",  por  Phillip  Yancey  -  Editora  Vida  -  Fone  (011)  27X-S  sXX 

TAXA:  R$  30,00  /  Maiores  informações  na  Capelania  Evangélica  do  1 1  ( 
Fone:  (011)  282-2811  R.  4376 


CAPELANIA  HOSPITALAR  EVANGÉLICA 


Sr.  João  estava  indo  para  o 
trabalho,  como  fazia  todas  as 
manhãs,  quando  um  carro  o 
atropelou.  Chegou  ao  hospi- 
tal, quebrado,  com  hemorra- 
gia interna,  ensanguentado. 
Assustado,  descobriu  que, 
mesmo  estando  em  meio  a 
muitos  médicos  e  enfermei- 
ras, que  cuidavam  do  seu 
corpo,  encontrava-se  intima- 
mente sozinho. 
Talvez  pela  primeira  vez, 
tivesse  tempo  para  parar  a 
correria  e  rever  o  verdadeiro 
sentido  da  vida.  Sentiu-se 
sozinho,  vazio,  em  falta  com 
a  família  e  principalmente 
com  Deus.  E  se  a  morte  o  le- 
vasse naquele  momento?  Para 
onde  iria?  Teria  sentido  sua 
vida?  A  desordem  em  seu  co- 
ração deixou-o  inquieto  e  de- 
sesperado. Não  possuía  res- 
postas que  lhe  dessem  espe- 
rança. 

A  mão  amiga  do  Capelão 
acalmou-o,  transmitindo-lhe 
carinho  e  segurança,  levando- 
o  a  conhecer  a  Deus  de  ma- 
neira pessoal  e  íntima.  Sr.  João 
continua  no  mesmo  leito, 
com  as  mesmas  dores,  mas 
em  seu  íntimo  agora  há  paz. 
Seu  amigo  Jesus  está  com  ele. 

Meire  fazia  parte  de  uma  mo- 
desta família  brasileira  e  vivia 
em  paz,  quando  tudo  acon- 
teceu. Descobriu  a  si  mesma, 
e  duas  de  suas  três  crianças 
contaminadas  pelo  vírus  de 


AIDS,  sequela  da  vida  imoral 
que  o  marido  levara.  Intei 
nados  no  hospital,  sepa  rados, 
distantes  dos  amigos  o  da 
família,  caminhavam  a  passos 
largos  para  a  morte  precoce. 
A  medicina  pouco  poderia  fa- 
zer. O  alívio  oferecido  pela 
psicologia  dr  Jesus,  através  do 
atendimento  da  Capeiam. i 
Evangélica  trouxe-lhepaz  pa 
ra  viver  intensamente  cada 
um  de  seus  poucos  dias.Com 
Jesus,  em  ontrou  vitória  e 
alegria  mesmo  em  meio  à  dor 
e  à  morte. 

Capelania  Hospitalar  Evangé- 
lica é  um  ministério  da  igreja 
atuando  dentro  do  Hospital, 
levando  o  consolo,  a  salvação 
e  o  crescimento  espiritual  aos 
pacientes,  familiares  e  tun<  i<> 
nários,  através  da  Palavra  de 
Deus.  Os  capelães  e  a  equipe 
de  visitação  são  especial- 
mente preparados  para  este 
fim. 

Nosso  ministério  estende-se  a 
vários  hospitais  em  todo  o 
Brasil,  organizando  o  Serviço 
de  Capelania  junto  à  Diret<  >i  ia 
dos  hospitais,  treinando  mem- 
bros das  mais  diversas  igrejas- 
evangélicas,  e  oferecendo  ao 
hospital  um  serviço  comple- 
mentar para  sua  equipe  multi- 
profissional,  humanizando-a. 


COMO  PRI  PARAR  SI  \ 

Boas  intenções  não  bastam 
I  ne(  essário  um  bom  preparo 
p.ira  aluai  na  (  apelam. 1 1  van 

gélii  a  de  um  hospital. 
Para  isto,  queremos  olere<  ei 
lhe  o  Curso  de  Visitação  Hos- 
pitalar -  Nível  I,  em  sua  regi 
,io,  (  diii  duração  de  1  (tres) 

dias,  tratando  dos  seguintes 
assunti  is 


CONTEÚDO  DO  CURSO 

Teologia  do  Sofrimento 

( iavin  i  evi  Aitken 
Capelania  Hospitalar 
Eleny  Vassão  P.  Ailkcn 
Métodos  Evangelísticos 
George  A.  Canêlhas 
Evangelismo  no  Hospital 
Eleny  Vassão  R  Aitken 
Preparo  do  Visitador 
Ageu  1 1  i  isboa 

Normas  de  Higiene  e  Proteção 

Édina 

Vida  Cristã  -  Perdão  e  Cons- 
ciência Limpa 

Davi  w  Smith 
Pacientes  Terminais 

Eleny  Vassão  P.  Aitken 
AIDS 

Najla  Soares  Mussi 

A  Igreja  no  Cuidado  do  Paciente 

com  AIDS 

|...io  Hamilton  Bastos 
Consolo  a  Familiares 
Oneida  Creen  de  Almeida 
Capelania  Infantil 

Lúcia  Aparecida  Nogueira  e 
Equipe 
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O  SOM  DA  TROMBETA 


•Porque  se  a  trombeta  der  um  sonido^ 
incerto,  quem  se  preparará  para  a  batalhar 
I  Co.  14.8 


A  Igreja  de  Corinto,  ao  contrário  elo  que 
normalmente  se  |>ensa,  não  era  uma  Igreja 
cheia  do  Fsplrllo  Santo.  Ira  uma  igreja 
cheia  de  problemas  Basta  dar  uma  olhada 
nos  lemas  titulando  os  capítulos  para  ■.<•  lei 
uma  Idéla  da  gravidade  e  complexidade 
dos  problemas  enfrentados  pelo  apóstolo 

Paulo  naquela  Igreja  As  dissensões  e 
divisões  Ja  Igreja  de  Corinto.  O  espírito 
mundano.  A  vanglória.  A  lalta  de  ma- 
turidade espiritual.  A  impureza.  O  litigio 
entre  irmãos.  Os  problemas  matrimoniais. 
As  carnes  sacrificadas  aos  ídolos.  A  questão 
da  mulher.  A  idolatria.  O  culto  aos  de- 
mónios. Distorções  na  celebração  da  Santa 
Ceia.  Desordem  nos  cultos  Confusão  acer- 
ca  dos  dons  espirituais.  Dúvidas  sobre  a 
ressureição  de  lesus  e  a  ressureição  dos 
mortos. 

Para  o  apóstolo,  esses  eram  sons  incertos 
Notas  desafinadas,  que  provocavam  a 
desarmonia  na  Igreja  Dal  a  imagem  forte 
usada  pelo  apóstolo  no  final  da  prlmolm 
carta:  Se  a  trombeta  der  um  sonido  incerto, 
quem  se  preparará  para  a  batalhar*.  Os 
cristãos  de  Corinto  |x.-.  isavani  afinar  o  som 
da  trombeta.  E .  o  único  diapasão  <  apai  de 
fazê-lo  era  o  Fvangelho  conforme  seu  mo- 
delo por  excelência,  Jesus  Cristo.  Dal  por- 
que, na  sua  segunda  <  arta,  o  apóstolo  CO- 

meça  comum  tom  claro  e  afirmativo:  lesus 
nao  foi  nunca  SIM  e  NÃO.  lesus  foi  sempre 
o  grande  SIM  de  Deus  para  nós.  Pol  ISSO, 
nós  também,  em  Cr  isto,  devemos  ser  o  SIM 
para  a  gloria  de  Deus  Pai  (II  Co.  1.1 8-22). 
Tomo  esta  palavra  vigorosa  do  apóstolo 
como  um  símbolo  para  a  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  do  brasil  e  em  espe- 
cial para  seu  Supremo  Concilio. 
A  Igreja  espera  de  nós,  reunidos  aqui  OITI 
Agudos,  um  loque  alinado  da  trombeta 
para  desperta-la,  guia-la  e  inspira  la  Nao 
podemos  desafinar.  Há  i-xjxi  laliva,  e  gran- 
de, sobre  esta  reunião.  Daqui  tem  que  sair 
o  SOM  CERIO  que  a  Igreja  espera  Dal  a 
necessidade  que  temos  de  fazer  neste 
Supremo  Concilio,  um  Concilio  de  afir- 
mação. 


Afirmação  du  Igreja. 
Unia  apologia  da  Igreja. 

Hoje,  mais  que  nunca,  o  mundo  esta  a 
emitir  sons  incertos  c  notas  desafinadas: 
guerras  fraticidas,  miséria,  fome,  injustiça, 
exploração,  corrupção,  Implosão  da  fa- 
mília, falência  da  moral,  descrédito  na  vir- 
tude, violência  ar»  d.reilos  fundamentais 
da  cidadania,  Incredulidade,  materialismo, 
desorientação  espiritual,  idolatria,  felichis- 
mo,  íeiliçarh,  ele.  Sons  incertos.  Notas 
desafinadas. 

Mas,  quando  nos  voltamos  para  a  Igreja, 
que  tem  a  responsabilidade  de  ser  o  sal  da 
Urra  e  a  luz  do  mundo,  nós  encontramos 
ou  uma  Igreja  que  dorme,  ou  uma  Igreja 
voltada  egoisticamente  para  si  mesma  ou 
uma  igreja  brigando.  Ou  seja,  uma  igreja 
desafinada,  f  hora  de  afirmação  da  Igreja. 
A  Igreja  tem  que  ser  o  grande  SIM  de  Deus 
ao  inundo. 

Quando  olhamos  para  nós  mesmos  a  si- 
tuação nao  é  diferente.  lambém  lemos 
BtUado  como  uma  igreja  desafinada,  sem 
harmonia,  cada  um  querendo  dar  a  nota 
própria  sem  se  Importar  com  a  grande 
sinfonia  para  a  qual  o  evangelho  nos  con- 
voca. Nao  lemos  valorizado  nossa  Igreja 
(  .ida  um  quer  construir  a  sua  própria  i- 
greja,  comoein  Corinto:  a  igreja  dos  Paulos 
C  dos  Apoios.  Foi  por  isso  que,  na  última 
reunISo  «lo  Supremo  Concilio  cm  São  Se- 
bastião, uma  nota  forte  e  afinada  foi  o 
Fortalecimento  Institucional  da  igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
Nossa  Igreja  tem  sido  usada  por  muitos 

como  uma  espécie  de  nome  fantasia,  ou 
razão  social,  ou  simplesmente  uma  pessoa 
Jurfdli  a  da  qual  nos  servimos  Mas  nao  tem 
sido  a  Igreja  do  primeiro  amor  a  igreja  de 
nossas  convicções,  onde  fomos  chamados 
a  servir  a  Cristo  e  a  seu  Reino.  Muitos  se 
servem  da  Igreja,  mas  nJo servem  à  Igreja. 
(  hora  de  acabar  com  uma  moda  que  se 
instalou  em  nossa  igreja  e  que  Paulo  de- 
nuncia em  Corinto:  a  moda  da  desconexão, 
ou  seja,  viver  uma  pratica  eclesial  onde, 
Com  meus  gestos,  palavras  e  atitudes,  eu 
estou  dizendo  para  lodo  mundo 
"eu  nao  sou  do  corpo",  t  hora  de  afirma- 
ção. E  hora  de  afirmação  espiritual  e  ins- 
titucional da  Igreja.  Este  Concilio  tem  essa 


enorme  responsabilidade  perante  a  Igreja. 

Afirmação  do  Ministério. 
Uma  apologia  do  ministério. 

Vivemos  uma  situação  muito  delicada  em 
nossa  igreja  hoje,  por  causa  do  seu  mi- 
nistério. O  ministério  da  Igreja  vem  emi- 
tindo sons  incertos  perante  a  Igreja  e,  por 
causa  disso,  lemos  enfrentado  muitos  pro- 
blemas, dificuldades  e  divisões.  Ministério 
dividido  á  Igreja  dividida.  O  ministério  n3o 
pode  dar  um  som  incerto  perante  a  Igreja 
Mas,  infelizmente,  o  tem  feito.  Tanto  é  as- 
sim que  nós  podemos  dizer,  sem  medo  de 
errar,  que  a  Igreja  dos  Concílios  é  urna,  e  a 
Igreja  das  bases  é  outra.  Ou  seja,  na  hora 
dos  Concílios  concordamos  e  votamos 
decisões  importantes  para  a  Igreja,  mas  de- 
pois, no  dia  a  dia  do  ministério,  fazemos  a 
coisa  a  moda  da  casa.  Cada  pastor  se  con- 
verte numa  espécie  de  dono  da  Igreja  onde 
eslà  e  desenvolve  um  ministério  persona- 
lista, à  sua  imagem  e  semelhança.  A  Igreja 
Independente  tem  pago  um  preço  muito 
alto  por  causa  disso. 

A  partir  da  experiência  acumulada  no  con- 
vívio com  a  Igreja  em  dez  anos,  posso  dizer 
que  o  grande  problema  de  nossa  igreja  está 
no  seu  ministério  e  por  isso  mesmo,  nele 
também  eslà  a  soluçio  para  os  grandes  pro- 
blemas qÚC  a  Igreja  enfrenta.  É  hora  de 
afirmação  da  Igreja.  Mas  é  hora  também 
de  afirmação  do  seu  ministério.  O  minis- 
tério é  0  grande  arauto  da  Igreja  Mas,  se 
locar  a  troml>ela  desafinadamente,  a  Igreja 
nao  estará  preparada  para  as  grandes  ba- 
talhas que  estio  por  vir.  Precisamos  de  um 
ministério  unido,  coerente,  maduro,  res- 
ponsável, exemplo  para  o  rebanho,  de  a- 
moi  a  Igreja  e  a  denominação.  Quem  nao 
estiver  a  lim  desse  loque  harmonioso  nao 
serve  para  ser  pastor  de  nossa  Igreja,  t  Ivora 
do  ministério  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente ser  um  grande  e  inspirador  SIM 
para  toda  Igreja. 

Afirmação  Doutrinário. 

Uma  apologia  da  sã  doutrina. 

A  Igreja  de  Corinto  era  uma  igreja  amea- 
çada pelas  heresias  que  vinham  de  fora  e 


SAIBA  TUDO  0  QUE  ACONTECE  COM  A  SUA  IGREJA 

Renove  sua  assinatura  ou  assine  "O  Estandarte". 
Receba  este  jornal  em  sua  casa  ou  igreja. 


Preço  R$  5  (assinatura  anual). 

J        Sim,  eu  quero  receber  "O  Estandarte" 

|  O  Estou  enviando  cheque  nominal  à  IPI  do  Brasil  -  "O  Estandarte" 

J  D  Estou  enviando  comprovante  de  depósito  na  C/C  n°  151 .212-9  -  Ag.  095-7  Bradesco 

j  Novo  assinante :_   

I  Igreja  a  que  pertence:  

I  Endereço  (completo):  _____ 

I  CEP:  Cidade:  

I 

|  OB8:  Nio  etqueça  do  CEP,  com  8  dígito» 
k........  — — 


Rev.  Abival  presidindo  o  S.C.  na  hora  da  eleição  da  nova  direloria. 


.Estado. 


de  dentro  da  própria  Igreja.  A  IrOmbeta  da 
sâ  doutrina  eslava  totalmente  desafinada 
em  Corinto.  Como  tem  estado  entre  nós 
também.  Hoje  hà  um  campo  fértil  para  as 
heresias.  Aí  estão  05  modismos  religiosos 
para  todos  os  goslos.  Nossos  próprios  cren- 
tes, corno  os  de  Corinto,  senlem  uma  espé- 
cie de  "comichão  nos  ouvidos"e  correm 
atras  de  "fábulas  profanas",  com  capas  de 
religiosidade. 

Vivemos  a  síndrome  de  Corinto:  o  Espírito 
que  deve  unir  se  transforma  num  fator  de 
divis3o.  Se,  no  passado,  a  Igreja  foi  desa- 
fiada a  definições  e  afirmações  crislo- 
lógicas  por  causa  das  muitas  heresias  sobre 
a  pessoa  de  Cristo,  hoje  ela  é  desafiada  a 
definições  e  afirmações  pneumatológicas 
por  causa  das  muitas  heresias  que  estio 
em  voga  sobre  a  pessoa  e  a  obra  do  Espirito 
Santo.  Mais  que  qualquer  outra,  esla  é  uma 
área  sensível  e  delicada  porque  trabalha 
com  a  subjelividade  humana  e,  por  isso 
mesmo,  sujeita  a  explorações. 
Aqui  tem  aparecido  os  grandes  modismos 
e  novidades.  Os  "dentes  de  ouro"e  os  "lom- 
bos no  espirito"  que  o  digam. 
É  hora  de  afirmação  da  maturidade  espi- 
ritual de  nossa  Igreja.  Nio  podemos  cair 
ao  primeiro  sopro.  Especialmente  aos  so- 
pros demagógicos  de  pretensos  líderes  es- 
pirituais. A  história  de  nossa  Igreja  mostra 
que  ela  lem  pago  um  preço  alto  por  causa 
dessa  auto-enlrega  ingénua  aos  "ídolos  es- 
pirituais da  moda".  Aqui,  mais  que  nunca, 
precisamos  de  discernimento.  A  primeira 
e  grande  imposição  do  Espírito  Santo  é  que 
aprendamos  a  discernir  os  espíritos  para 
ver  se  eles  procedem  de  Deus  ou  nao.  Pre- 
cisamos compreender  o  que  é  obra  do  Es- 
pirito Santo  e  o  que  é  emocionalismo  exa- 
cerbado; o  que  é  quebrantamento  do  espi- 
rito e  o  que  é  histeria  coleliva.  Atitude  de 
discernimento  é  aquela  que  nao  aceita  as 
coisas,  apressada  e  indiscriminadamente, 
evita  extremismos  e  não  se  deixa  cegar  e 
levar  por  paixões.  Nesse  sentido,  o  con- 
selho de  Paulo  à  Igreja  de  Corinlo  é  válido 
para  nós  hoje:  "Orarei  com  o  espirito,  mas 
também  orarei  com  a  mente;  cantarei  com 
o  espírito,  mas  também  cantarei  com  a 
mente". 

Se  quisermos  evitar  extremismos  temos  de 
seguir  o  conselho  paulino  e  unir  razão  e 
coração  As  grandes  doutrinas  da  Igreja  são 
para  serem  cridas  e  afirmadas  pela  razão, 
mas  também  para  serem  sentidas  e  vividas 
com  o  coração.  Coração  sem  razão  desem- 
boca na  histeria  e  no  emocionalismo  in- 
consequente; razão,  sem  coração,  desem- 
boca no  formalismo  estéril.  Temos  de  ser 
uma  Igreja  de  razão  e  coração.  Precisamos 
ser  guiados  pela  Verdade  e  na  Verdade. 
Esse,  o  grande  desafio  do  Espírito  Santo 
para  nós  hoje. 


Afirmação  da  Unidade. 
Uma  apologia  da  vida  no  corpo. 

SIM  à  unidade.  NÃO  à  divisão.  Esta  tem 
que  ser  uma  nota  clara  desle  Supremo 
Concílio  ao  coração  de  nossa  Igreja  em 
todo  Brasil.  Neste  período  preparatório 
para  o  Supremo  chegavam  até  meus 
ouvidos  sons  incertos  e  desafinados:  "A 
igreja  vai  se  dividir".  A  mensagem  vinha 
até  mesmo  em  tons  mais  pessoais:  "Se 
perdermos  nós  vamos  dividir  a  Igreja".  Eu 
me  recuso  a  pensar  e  a  conceber,  por  um 
minulo  sequer,  que  delegados  lenham 
vindo  a  esle  Supremo  Concilio  alimen- 
tando atitudes  divtsionislas  no  seu  coração. 
Chega  de  divisões!  A  divisão  não  vem  do 
Espírito  Sanlo.  Toda  divisão  por  mais  sanla 
que  possa  parecer  é  obra  do  Diabo  para 
enfraquecer  o  Corpo  de  Cristo.  Precisamos 
dar  um  basla  às  divisões  na  Igreja.  E  lemos 
de  fazê-lo  em  nome  do  Espirito  Santo  que 
é  o  Espírito  de  Cristo.  O  grande  argumento 
de  Paulo  para  combater  as  divisões  na 
Igreja  de  Corinlo  era  de  natureza 
crbtológica.  Ele  pergunta  alto  e  em  bom 
som:  "Está  Cristo  porventura  dividido?" 
Podemos  encontrar  "boas  razões"e  muitas 
"explicações"  para  as  nossas  divisões,  mas 
o  falo  é  que  por  detrás  de  Ioda  divisão  há 
sempre  um  desles  dois  pecados  capitais, 
quando  não  estão  juntos:  paixão  humana 
e  soberba  espiritual.  É  oportuna  a 
observação  que  a  esse  respeito  nos  faz  o 
Dr.  Stot,  respeitável  biblista  e  teólogo 
contemporâneo.  Diz  ele  que  a  estralégia 
do  Diabo  consiste  em  tirar  a  Igreja  do 
equilíbrio  e  levá-la  para  extremos.  Daí  as 
divisões. 

Precisamos  aprender  a  tocar  a  belíssima 
Sinfonia  da  Unidade,  expressa  na  harmonia 
do  corpo.  Esla  unidade  harmoniosa  em 
meio  ã  diversidade  é  o*gran  (inale*  nesta 
tocata  teológica  de  Paulo  .  (.  hora  de  afir- 
marmos com  alegria  e  convicção:  graças 
a  Deus  eu  sou  do  corpo.  Eu  preciso  dele  e 
ele  precisa  de  miml 

Façamos  desle  Supremo  Concílio  um 
Concilio  de  afirmação: 
Afirmação  da  Igreja. 
Afirmação  do  Ministério. 
Afirmação  da  Sã  Doutrina. 
Afirmação  da  Unidade. 
Só  assim  seremos,  como  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do  Brasil,  aquele 
SIM  que  honra  o  Pai,  glorifica  a  Cristo  e 
alegra  o  Espirito  Santo. 


Mensagem  pregada  pelo  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira  no  culto  de  abertura  dos 
trabalhos  do  Supremo  Concilio,  em  tua 
reunião  de  6  a  11  de  fevereiro  de  1995. 
em  Agudos,  SP 


COISAS  DO  SUPREMO... 


•Aqui  chegando,  Senhor,  que  pode- 
remos Te  dar?"... 

Foi  essa,  sem  dúvida,  a  experiência  vivi- 
da Inicialmente  pelos  conciliares  que 
ali  chegaram,  levando  consigo  nào  ape- 
nas as  bagagens  necessárias  para  os  dias 
deCoi>c(lio,  em  Agudos,  mas  sobretudo 
um  coração  cheio  de  sonhos  e  a  Espe- 
rança viva  de  ver  uma  igreja  caminhan- 
do, trabalhando  e  se  empenhando  na 
realização  do  Reino  de  Deus  entre  os 
homens.  O  clima  era  de  festa,  e  não 
poderia  ser  outro,  reunindo-se  irmãos, 
pastores  e  presbíteros,  que  há  multo  nào 
se  viam,  pois  a  atividade  missionária  e 
pastoral  junto  às  igrejas,  muitas  vezes, 
Impossibilita  tal  encontro.  Que  mo- 
mento, que  alegria,  quanta  emoção! 
Ali,  o  coração  apaixonado  pela  igreja 
batia  mais  forte  ao  vermos  juntos,  os 
irmãos  que  abraçaram  o  Ministério, 
bem  como  aqueles  que,  já  avançados 
em  idade  não  desistiram,  antes  re- 
sistiram e  continuam  firmes  no  tra- 
balho, na  luta,  acreditando  na  IPI  do 
Brasil.  Que  lição  para  todos  nós.  O 
moço  que  acredita,  em  meio  ao  ce- 
ticismo  emergente;  o  velho  que  per- 
severa "combatendo  o  bom  com- 
bate*. Moços  e  velhos,  cheios  de  so- 
nho. Sonhando  com  a  igreja  possível 
em  terra  brasileira,  a  IPI  do  Brasil. 
Uma  igreja  que  veio  para  ficar. 

O  locai. 

Como  se  não  bastasse,  o  local  era 
profundamente  inspirador,  pois  além 
de  atender  todas  as  necessidades  para 
aquela  importante  reunião  conciliar 
(que  estaria  apontando  para  as  metas 
viáveis  e  saudáveis  para  a  vida  da 
Igreja  rumo  ao  centenário),  oferecia 
também  belas  paisagens  com  muito 
verde,  flores  e  o  cantar  dos  pássaros, 
produzindo  para  todos  um  ambiente 
bem  simples  e  de  muita  paz.  Nada 
de  sofisticação.  Muita  serenidade, 
permitindo  agir  com  razão,  paixão  e 
fé.  Ali  podia  se  cantar  e  sentir  de 
perto  a  canção:  "Vejam  como  é  tão 
belo.  Vejam  como  é  bonito  ver  o 
povo  reunido,  para  fazer  da  terra  no- 
vo mundo  redimido".  Quanta  be- 
lezal 

O  Supremo  Extraordinário. 

Como  conciliares,  fomos  convocados 
para  uma  grande  responsabilidade  - 
aliás,  Concilio  de  fato  só  se  faz  assim, 
isto  é,  com  um  ato  responsável  e  conse- 
quente. Cabia  àquele  Concilio,  que 
também  foi  convocado  extraordina- 
riamente, num  primeiro  momento,  ho- 
mologar ou  não  as  decisões  dos  Presbi- 
térios, que  consistiam  especificamente 
em  algumas  mudanças  constitucionais, 
atendendo  as  necessidades  dos  campos 
missionários  de  nossa  Igreja  Nacional. 
"Aos  missionários,  homens  ou  mulheres, 
que  têm  sua  piedade,  dedicação,  res- 
ponsabilidade e  habilitação  reco- 
nhecidas pelo  povo  de  Deus,  para  o  e- 
xercício  da  obra  no  âmbito  denomi- 
nacional"-  conferindo-lhes,  em  caráter 
excepcional,  a  licença  para  celebrar  os 
atos  pastorais  previstos  no  art.  54  da 
Constituição  da  IPI  do  Brasil,  pelo 
período  de  um  ano.  É  a  Igreja  que  não 
pára,  mas  que  se  abre  para  o  novo,  de 
maneira  nova,  porém  consciente,  pro- 
curando atender  situações  lá  existentes 
e,  por  sinal  desafiadoras,  t  a  igreja  co- 
rajosa e  sensível,  que  não  se  acovarda 
e  nem  se  omite  diante  de  tais  circuns- 
tâncias. É  a  Igreja  cautelosa,  que  age 


com  equilíbrio,  evitando  qualquer  estilo 
mais  extremado  e  inconsciente,  em  sua 
maneira  de  ver,  sentir  e  fazer  Missão.  É 
a  igreja  missionária. 

A  Eleição. 

•Avante,  avante,  6  crentes,  soldados  de 
lesus!  Erguei  seu  estandarte,  lutai  por 
sua  cruz!* 

Era  isto  que  todos  sentiam.  Uma  von- 
tade "louca"  (isto  é,  ardente  e  multo  for- 
te) de  participar  de  um  ato  histórico  para 
nossa  Igreja,  em  final  de  milénio.  Era 
também  o  peso  da  responsabilidade  a 
que  todos  ali  se  lançavam,  a  da  Escolha. 
Isto  fazia  tremer.  Mas  era  um  só  o  es- 
pírito, o  mesmo  desejo,  a  mesma  von- 
tade, um  só  pensamento  -  o  bem  da 


igreja. 

Deus,  na  sua  infinita  bondade,  mise- 
ricórdia, soberania  e  amor,  sacudiu  a- 
quele  lugar.  O  soberano,  "num  sopro", 
simplesmente,  desfez  os  nossos  projetos 
(as  chapas,  no  caso).  Aliás  Ele  já  havia 
nos  prevenido  a  respeito  disso  -  "os  meus 
pensamentos  não  são  os  vossos  pensa- 
mentos, nem  os  vossos  caminhos  os 
meus  caminhos  "  (Isaías  55:8)  -  colocan- 
do diante  de  lodos  o  Seu  projeto  -  "por- 
que os  Seus  pensamentos  são  bem  mais 
altos  do  que  os  nossos  pensamentos  e 
os  Seus  caminhos  bem  mais  altos  que 
os  nossos  caminhos".  É  o  Deus  que  nos 
surpreende,  assiste,  ampara  e  sustenta 
a  igreja.  É  o  povo  que  crê  e  se  humilha 
aos  seus  pés,  reconhecendo  as  suas  li- 
mitações como  servos  e  o  Senhorio  de 
Cristo,  o  Senhor  da  Igreja.  É  a  igreji  sub- 
metendo-se  à  soberania  divina.  Isso  é 
Calvinismo  puro.  Afinal,  o  assunto  tam- 
bém é  Eleição,  não  é  mesmo?  Quem 
somos  nós  para  de  nós  mesmos  eleger? 
É  Deus  quem  os  escolhe.  São  aqueles 
que  também  de  forma  democrática  fo- 
ram eleitos  para  dirigir  a  Igreja-lnsti- 
tuiçáo.  Um  governo  legítimo  e  repre- 
sentativo. Isto  é  Presbiterianismo. 


Os  Resultados. 

O  Conselho  de  Deus  foi  bem  recebido 
por  aquele  Concilio.  A  sua  resposta  foi 
ouvida.  Consequentemente  os  resul- 
tados jamais  poderiam  ser  outros  senão 
aqueles  oferecidos  providenclalinente 
pelo  Deus  da  Vida.  Proclamam- se  os  re- 
sultados. Anunciam-se  os  eleitos.  Dal  a 
comemoração.  Os  abraços.  A  alegria. 
O  festejo.  A  emoção.  O  choro.  Mas  tam- 
bém a  espiritualidade  na  vida,  a  racio- 
nalidade para  entender  que  "na  verdade 
o  Senhor  estava  naquele  lugar;  e  eu  nào 
sabia.  Quão  terrível  é  este  lugar !"(Gên. 
28:16  e  17a). 

Os  Compromissos. 

Diante  de  tão  grande  benção  à  vida  de 


nossa  igreja,  alguns  passos  (oram  dados 
inicialmente.  Fundem  os  lemas,  que 
agora  já  tornaram-se  compromissos  sé- 
rios a  serem  assumidos  por  todos;  de 
norte  a  sul,  de  leste  a  oeste,  neste  Brasil 
continental,  solo  fértil  e  ao  mesmo  tem- 
po faminto  e  tremendamente  neces- 
sitado, e  que  continua  a  esperar,  tam- 
bém da  IPI  do  Brasil,  a  semeadura  do 
Evangelho.  O  pão  que  mala  a  fome.  O 
pão  que  nutre  e  dá  Vida  em  abundância. 
A  igreja  que  deve  avançar.  Conquistar 
espaços.  Diminuir  a  injustiça  social,  que 
assola  nossa  nação.  Promover  o  Reino 
de  Deus  em  solo  brasileiro,  especial- 
mente junto  aos  que  estão  morrendo  e 
que  continuam  marginalizados.  É  a  cri- 
ança abandonada,  o  adolescente  discri- 
minado, o  moço  sem  esperança  nenhu- 
ma de  dias  melhores,  o  idoso  que  é  tra- 
tado de  modo  deícartável  (nào  servindo 
para  mais  nada),  colocando-o  no  campo 
da  inutilidade  humana,  desumana.  E  a 
igreja  para  este  país.  É  este  o  país  para 
esta  igreja.  Grande  Missão!  Tamanha 
responsabilidade.  Grande  privilégio 
para  os  que  crêem.  Mas  tudo  com  "or- 
dem e  decência*,  respeitando,  zelando 
e  cumprindo  com  tais  compromissos: 


Crescimento,  Unidade  o  Participação 
Devemos  crescer,  porém  unidos,  onde 
todos  possam  se  juntar  em  tomo  dessas 
metas  a  serem  atingidas,  para  a  nonra  e 
a  glória  de  nosso  Deus.  Ninguém  deverá 
ficar  de  fora. 

Sonhando  com  o  Futuro. 

Sonhar  com  o  tuturo  é  urn  alo  de  fé.  t 
agir  e  es|>erar  com  certeza,  com  a  firme 
"c  onvlc  çao  de  fatos  que  se  nào  vêem*, 
como  os  antigos  (Meb.  II  I).  (  lambem 
não  desconhecer  o  passado  (  a  qua- 
lidade de  despir-se  das  pretensões  jm-s 
soais,  evitando  a  todo  tempo,  e  com  to- 
do esforço,  qualquer  ranço  de  peiso 
nalismo,  tendo  j  memória  reavivada 
Percebendo  naqueles  que  *|Mssaram"  ou 


que  estão  'passando*;  nos  que  "vieram" 
e  nos  que  eslào  "indo",  as  grandes  llcòes 
que  deixaram  para  uma  iniciação  bem 
clara,  transparente  e  sólida,  em  direção 
de  um  fuluro  que  Deus  nos  capa<  Itá  1 
contemplar,  pela  Fé.  "A  quem  honra, 
honra"  "Mestre  uma  vez,  mest'e  sem- 
pre". Reverendo  Abival  Pires  da  Silveira, 
um  grande  mestre  Um  grande  ensi- 
nador. Um  grande  pacificador.  Agindo 
com  sabedoria,  equilíbrio,  paixão  e  a- 
mor  pela  igreja  toda.  Por  todas  essas  vir- 
tudes concedidas  pelo  Senhor  da  Igreja 
á  sua  mente  e  coração,  foi  sem  sombra 
de  dúvida  uma  Benção  para  a  vida  da 
Igreja  nesses  anos  todos  Por  Isso  mesmo 
a  igreja  ali  reunida,  o  reconheceu  e  pe- 
diu para  que  também  <  ontlfllK  sendo  o 
pastor  da  Igreja  Nacional.  Justa  home- 
nagem a  uma  vida  ião  dedicada  desde 
os  tempos  de  sua  mocidade.  írinlaetrês 
anos  de  ministério.  Tantas  lutas,  mas 
quantas  vitórias! 

Estamos  juntos  "na  mesma  fé,  mente  e 
coração,  temos  em  cada  um  a  mesma 
marca,  o  mesmo  sangue  e  a  mesma 
cruz".  O  momento  histórico  aluai  cobra 
de  cada  um  de  nós  que  respiremos  essa 
Unidade.  Os  desafios  que  nos  são  lan- 


çados exigem  de  nossa  igre|a,  agora 
mais  do  que  nunca,  a  necessidade  de 
<  rev  er,  mas  nào  cr  esc  er  apenas  *para 

dentro",  < un .  reu  I  mento  "pari  fora'  isto 

6,  no  mundo  Sendo  cada  ver  mais 
"Sal"e  lux"  O  mundo  precisa  urgen- 
temente de  nós  e  ainda  somos  poucos. 
Deus  quer  aU-ncoar,  em  nós,  esla  na- 
ção. Somos  o  poyo  de  Deus,  e  "em  li 
serão  benditas  Iodai  as  famílias  da  lerra* 
(Cén,  12  K>)  Tomos  qira  assumir  este 
desafio  lemos  i|tie  viver  em  Unidade 
Devemos  preserva  la,  ela  de  ante 
mào  |à  é  dada  a  nos  Somos  nós  quem 
a  destruímos.  E  marca  da  igreja  a|>os- 
I6li<  a,  |M>r  Isso  deverá  ela  "esforçar  se 
diligentemente  por  preservar  a  unidade 
do  Espirito  no  vinculo  da  paz"  (Ef.  4:3). 

a  Igreja  que    abre  para  o  futuro  e  a 

quela  que  respira  a  Partir  ipaçào  í  a  I 
greja  ln<  luslva,  que  envolvi-  a  lodos  í 
a  in<e|a  que  nao  lala  mal"  de  si  mesma, 

anlei  4  c  apai  de  enxergar  o  alvo  ( i  li 

lo,  o  (  ordeiro  de  I  )eus.  <|tie  derramou 

Seu  proi  loto  tangua  poi  ela  i  a  [grela 
que  lonha  em  « rosi  arj  em  viver  a  Uni 

darle-í  omiinliao,  em  nu  luli  lodos  os 

que  crêem,  rumo  ao  centenário,  para 
gritai  ••m  attoi  bradoa  a  toda  •  nação 
brasileira,  que  indo  foi  "pela  <  oroa  Real 

do  Salvador" 

Kev.  Jon.it  <!«■  Araújo 


Rev,  Vii  Id  o  miro 
Novo  endereço 

Agora  pastor  da 
do  Brás,  a  JJ  IPI 
He  São  Paulo. 
O  Reverendo  Valdomiro 
já  está  residindo  na 

t  asa  pastoral. 
Rua  Joli,  508 
Te!.:  (01 1 )  092-2238 


VENDO  VERDE 


Vendo  muita  p.i/,  siU'u<  i<>, 
espaço,  pássaros,  borboletas, 
flores,  árvores,  gramado. 

Junto,  rntrr  i;<>  ótim.i  rasa 
<  om  '•  dormitórios,  l.irr-ira,  pl.iy 
ground,  churrasqueira,  quios- 
que, piscinas,  campo  para  fute- 
bol ou  volley. 

Chácara,  a  30  minutos  do 
aulódromo  do  Interlagos  - 
40.000  reais  facilitados. 

Telefone 

530.4210 

(D.  Elza) 


Um  rico  contato  com  a  Igreja  Presbiteriana  de  TAIWAN.  Foi  uma  visita  bem  recebida  por  todos  os  conciliares. 


O  Estandarte 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMII 


SUPREMO  CONCÍLIO:  OS  TESTEMUNHOS  DA  HISTÓRIA 


A  reportagem  deste  jornal  ouviu  dezenas  dos 
conciliares,  em  pleno  calor  dos  acon- 
tecimentos, lá  em  Agudos,  garantindo-se 
assim  a  perfeita  espontaneidade  das  opi- 
niões. São  esses  depoimentos  extremamente 
valiosos  que  publicamos  nesta  página,  como 
resposta  ao  questionário  básico  apresentado 
a  todo  o  plenário: 

1.  Supremo  Concílio  -  qual  a  sua  opinião  e 
qual  foi  o  maior  momento? 

2.  Grandes  temas  discutidos  -  O  Espírito 
Santo,  Crescimento,  Unidade,  Participação? 
3  C  Grande  Culto. 

4.  Como  estamos  voltando  para  as  nossas 
igrejas? 


"Deus  foi  o  grande 
responsável  por  estes  dias 
de  graça  e  edificação. 
Voltamos  para  nossas 
igrejas  bastante 
edificados,  pois  as 
bênçãos  do  Senhor  foram 
vistas  diante  de  nós". 

Presb.  João  Batista  Azevedo 
Cuiabí,  MT/RO 


"Os  trabalhos  do  Supremo 
Concílio  demonstraram  que, 
apesar  das  idéias  diferentes,  a 
nossa  Igreja  está  unida,  e  não 

existem  na  vida  da  Igreja 
sinais  de  divisão". 

(Participante  da  reunião  do  Supremo  Concílio). 


"Destaco  dois  grandes  momentos:  a  tarde  da  eleição  e  o  culto  de 
59  feira.  Entendo  que  este  foi  um  Supremo  Concílio  histórico, 
que  vai  marcar  um  novo  momento  na  vida  da  Igreja.  Chegou  a 
hora  de  ouvirmos  a  voz  do  Espírito  Santo  soprando  de  maneira 
plenamente  nova  sobre  a  IPI  do  Brasil.  A  Igreja  não  pode  mais 

tentar  caminhar  sem  entender  que  temos  de  abrir  nossos 
corações  e  mentes  para  que  a  vontade  de  Deus  se  manifeste.  E, 
assim,  em  amor,  sejam  superadas  todas  as  barreiras  e  diferenças, 
gerando  a  oportunidade  para  a  participação  de  toda  a  Igreja 
(pastores,  presbíteros,  diaconia),  homens,  mulheres,  jovens, 
adolescentes  e  crianças,  num  projeto  divino  de  crescimento  e 
expansão  do  Reino  de  Deus". 

Valdir  Mariano  -  São  Luís,  MA 


"Foi  patente  a  ação  do 
Espírito  Santo  em  nosso 
Concílio.  O  grande  amor  de 
Deus  há  de  nos  enviar  a  um 
maravilhoso  reavivamento 
missionário  neste  final  de 
milénio.  O  Crescimento, 
através  da  Unidade  e 
Participação  efetivas,  será 
uma  grande  realidade,  para 
a  glória  de  Deus!". 

Rev.  Antonio  Carlos  Nasser 

"Cheguei  de  uma  maneira  e  vo/ío  de 
outn.  Cheguei  desmotivado 
espiritualmente  e  volto 
emocionalmente  entusiasmado, 
contente  com  o  gesto  de  nossas 
lideranças,  de  humildade  e  sabedoria 
na  condução  da  eleição,  no 
desenvolvimento  dos  trabalhos,  nos 
cultos  abençoados  e  inspiradores'. 

(Participante  Ha  reunião  do 
Supremo  Concílio). 


"Para  mim,  o  momento  mais 
grandioso  e  emocionante  foi  a 
celebração  conjunta  do  culto,  com  a 
participação  de  nossas  igrejas  da 
região,  de  representantes  de  várias 
igrejas  Presbiterianas  do  Brasil  e, 
inclusive,  do  próprio  Presidente  do 
Supremo  Concílio  da  IPB,  Rev. 
Guilhermino  Cunha.  Este,  usado  por 
Deus,  trouxe  uma  palavra  ungida, 
clara  e  oportuna,  sobre  a  temática  da 
unidade.  O  Rev.  Guilhermino  veio  ao 
nosso  Supremo  Concílio  retribuindo  a 
ida  do  Rev.  Abival  ao  Supremo 
Concílio  da  IPB,  em  1994,  quando  foi 
eleito  Presidente.  Essa  foi  mais  uma 
das  grandes,  agradáveis  e  salutares 
surpresas  que  Deus  preparou  para 
todos  nós,  um  "Kairós"  que  nos 
emocionou  até  as  lágrimas". 
Rev.  João  Correia  Lima 


"Estamos 
voltando  para 
nossas  igrejas 
fisicamente 
cansados,  é 
claro.  Mas, 
espiritualmente 
reconfortados, 
por  tudo  o  que 
aqui  aconteceu, 
quando  sentimos 
a  presença  de 
Deus  nos 
orientando  e  nos 
encaminhando 
para  um  mesmo 
objetivo  -  o  lema 
do  Concílio: 
Crescimento, 
Unidade  e 
Participação". 

Vandir  Fischer  Mendes, 
Presbitério  de  Botucatu,  SP 


"Volto  para  minha  igreja 
empolgado  com  a  frase: 
Crescimento,  Unidade  e 
Participação,  com  o 
pensamento  voltado  para 
o  Senhor  da  Seara,  que 
nos  dará  a  sabedoria 
necessária  para 
alcançarmos  os  objetivos". 

Maria  F.  do  Amaral 
Apucarana,  PR 


"O  momento  maior  foi  a 
negociação  das  chapas,  com 
Renúncia  e  Humildade,  quando 
senti  e  vi  a  intervenção  direta  do 
Espírito  Santo,  mexendo  na  razão, 
na  emoção  do  ser  humano  cristã 
Caiu  por  terra  o  orgulho.  No  cul 
de  5a  feira  mostrou-se  a  verdadei 
identidade  do  cristão,  através  da 
reflexão,  do  amor,  perdão, 
emancipação,  restauração, 
unidade.  Estou  voltando  satisfeit 
realizado,  ciente  de  que  Deus  Pa^ 
sabe  e  vê  meu  coração.  Nossa 
Igreja  não  será  mais  a  mesma, 
depois  deste  Supremo  Concílio. 
Certamente  caminhará  para  dias 
melhores". 

(Participante  da  reunião  do  Supremo 
Concílio). 


"Unidade,  Cresci- 
mento e  Participa- 
ção -  tema  para  o 
próximo  quadriénio 
da  IPIB  -  foi  a  idéia 
que  encarnamos 
com  muito  amor, 
não  só  como  um 
slogan,  mas  na  sua 
essência  e  sentido 
mais  profundo". 

Rev.  Lucimar  Manoel  Vieira, 
Pastor  da  1*  IPI  de  Cuiabá,  MT 


"Tive  o  privilégio  de  ser  escolhido  Delegado,  representando  o  Presbitério  da  Freguesia.  Foi 
uma  benção.  O  maior  momento,  prá  mim,  sem  dúvida  foi  a  eleição  da  Diretoria,  e  o  fruto 
dessa  benção  foi  a  discussão  sobre  o  Espírito  Santo,  que  esteve  presente  em  todos  os 
momentos  do  Concílio". 

Rev.  Eli  Marques  -  Presbitério  da  Freguesia,  PR  de  Vila  Brasilândia 


'Já  na  viagem  para  Agudos,  eu  havia 
comentado  com  colegas  que  sentia  este 
Supremo  Concílio,  como  um 
icontecimento  histórico.  Hoje,  entendo 
que  foi  mais  do  que  isso.  Foi  uma 
leunião  dirigida  por  Deus,  especialmente 
quando  oramos,  nas  várias  ocasiões  em 
que  dependíamos  da  intervenção  divina, 
e  prevelaceu  o  alto  espírito  de 
companherismo  e  espiritualidade.  Com 
i  meus  38  anos  de  pastoreado,  sinto-me 
renovado  em  meu  ânimo  e  no  interesse 
em  colaborar  para  que  nossa  Igreja 
concretize  sérios  comprometimentos  com 
Deus,  primeiramente,  e  com  a  Igreja, 
instrumento  do  Pai". 
Rev.  Jonas  Nogueira 


"O  grande  momento  foi  a 
eleição,  pela  grandeza  de 
espírito  das  duas  chapas  ao 
renunciarem,  dando  lugar  à 
livre  manifestação  da 
vontade  de  Deus  e  do 
Concílio.  Na  verdade,  todos 
os  cultos  são  grandes,  mas 
o  do  dia  9  foi  grande 
demais.  Grande,  pelo 
espírito  de  unidade 
evidente  na  presença  dos 
irmãos  de  diferentes  igrejas 
da  região,  aquecendo-se  no 
espírito  da  unidade. 
Grande,  pela  presença  de 
três  igrejas  irmãs,  da  família 
reformada:  a  avó,  dos 
EEUU,  representada  pelo 
Rev.  Benjamim  Gutierrez;  a 
mãe,  pelo  seu  Presidente, 
Rev.  Guilhermino  Cunha 
(IPB);  a  filha,  pelo  seu  novo 

Presidente,  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza.  Grande, 
pela  presença  do  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira, 
homenageado  no  final  do 
Culto  por  seus  33  anos  de 
ministério  e  pelo  grande 
modelo  que  foi  durante 
seus  mandatos  à  frente  do 
Supremo  Concílio  da  IPIB". 
Rev.  Francisco  José  Cruz  Moraes 


"Para  mim,  o  maior  momento 
do  Supremo  Concílio  foi  o 
Culto  do  dia  9.  Pela  presença 
do  Presidente  do  Supremo 
Concílio  da  IPB,  Rev. 
Guilhermino  Cunha,  com  seu 
desafio  inspirador  para  uma 
aproximação  cada  vez  maior 
entre  nossas  duas  Igrejas.  Pela 
homenagem  ao  Rev.  Abival, 
homem  de  Deus,  servo  da 
Igreja  de  Cristo,  inspiração 
para  todos  os  nossos  pastores, 
patrimônio  da  igreja 
reformada  no  mundo". 
Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 
Secretário  executivo  da  S.M.I. 
e  representante  do  Presbitério 
de  Maringá,PR 


X)  maior  momento  para  mim  foi  o  Grande  Culto  da  5a  leira. 
Grande  por  vários  motivos:  pela  riqueza  dos  seus 
componentes  litúrgicos  (especialmente  os  cantos  do  Coral  da 
IPI  de  Botucatu  -  seres  humanos  com  vozes  angelicais), 
orações  muitíssimo  inspiradoras,  a  palavra  de  unidade  e 
sabedoria  do  Rev.  Guilhermino  Cunha,  presidente  do 
Supremo  Concílio  da  IPB,  a  homenagem  ao  Rev.  Abival.  Foi 
possível  concluir  que  um  culto  prestado  a  Deus  só  se  toma 
um  grande  culto  quando  nós  nos  tomamos  pequeninos 
diante  do  Grande  Pai'. 

Rev.  Geraldo  Matias  Ferreira  -  IPI  Campo  Mourão,  PR 


"Ao  presenciar  a  eleição  da 
nova  Diretoria  do  Supremo 
Concílio,  pude  perceber  a 
ação  do  Espírito  Santo, 
mudando  os  desígnios  do 
homem.  Quando  o  Espírito 
de  Deus  age  e  o  homem  se 
submete  à  vontade  de 
Deus,  tudo  acaba  dando 
certo.    Volto,   com  a 
expectativa  de  um  novo 
rumo  para  a  Igreja". 
Rev.  Florisval  C.  Costa 
Torre  de  Pedra,  SP 


A  nova  diretoria  postada  pela  ordem  de  cargos  da  direita  para  a  esquerda. 


"No  Plenário,  mesmo  nos 
momentos  tensos,  o  bom 
senso  e  o  equilíbrio 
prevaleceram,  as  decisões 
visando  sempre  o 
crescimento  da  IPIB.  A 
reforma  parcial  na 
Constituição  sobre  o  papel 
dos  missionários  e  o  estudo 
sobre  a  doutrina  do  Espírito 
Santo,  especialmente, 
mostram  que  a  Igreja 
amadureceu  e  está  apta  a 
encarar  novos  desafios, 
como  Agência  do  Reino  de 
Deus  na  Terra.  Neste 
Concílio,  o  primeiro  de  que 
participei,  agiram  em 
conjunto  a  Soberania  Divina 
e  a  responsabilidade 
humana.  Achei  ótimo  o 
estudo  sobre  o  Espírito 
Santo.  É  preciso  realmente 
desclericalizar  a  Igreja, 
discutindo  o  assunto  com  as 
bases". 

Rev.  Lucimar  Manoel  Vieira 
IPI  de  Cuiabá,  MT 


"A  reunião  do  Supremo  Concílio  veio  nos  mostrar  como 
Deus  faz  as  coisas.  A  alteração  inesperada  na  composição 
da  Mesa,  quando  da  eleição,  certamente  foi  uma  lição 
de  vida  que  o  Espírito  Santo  de  Deus,  por  intermédio  de 
Jesus  Cristo,  fez  acontecer.  0  maior  momento,  sem 
dúvida,  foi  a  presença  do  Rev.  Guilhermino  Cunha,  com 
sua  palavra  inspiradora  de  unidade  e  fé,  demonstrando 
assim  que  podem  estar  muito  próximos  a  aproximação  e 
o  futuro  casamento  entre  as  duas  denominações". 
Rev.  Mareio  Borges  Ribeiro 
IPI  de  Santa  Fé  do  Sul,  SP 

"Penso  que  podemos  sonhar  com 
uma  Igreja  com  horizontes  largos  e 

participação  ampla,  nas  grandes 
transformações  históricas  deste  final 
de  milénio.  Não  seríamos  fiéis  à 
nossa  missão  se  não  nos 
propuséssemos  a  participar, 
influenciando  e  transformando, 
colocando-nos  como  opção  ética  e 
moral,  para  a  transformação  histórica 

que  redundará  na  nova  e  grande 
ordem  universal,  sob  a  soberania  do 
Rei  dos  Reis: 
O  Reino  de  Deus". 
Rev.  Eliabe  Gouveia 
IPI  de  Alagoinhas,  BA 


"Para  mim,  a  IPIB  ingressou  em  um 
novo  tempo.  A  começar  pela  forma 
como  Deus  manifestou  sua 
soberania  como  Senhor  da  Igreja  no 
momento  da  escolha  dos  novos 
dirigentes.  Uma  prova  de  que  os 
corações  dos  homens  podem  fazer 
planos,  mas  a  resposta  vem  dos 
lábios  do  Senhor  (Pv  16:1).  Um 
novo  tempo,  de  Crescimento, 
Unidade  e  Participação". 
Valmir  Henrique  Alves 
IPI  de  Nova  Resende 


"Como  debutante  em 
reuniões  do  Supremo 
Concílio,  cheguei 

meio  desconfiado. 
Alegrei-me  com  a 
atuação  sobrenatural  do 
Espírito  Santo,  no 

proi  esso  eleitoral, 

emocloneUme  com  o 

culto  solene,  cresci  com 
os  pãezinhos  dados  nos 
devocionali  da  manhS. 
Mas,  também  me  decep- 
cionei com  as  diva- 
gações sem  ohjetividade; 
com  a  falta  de  decisão  do 
Concílio  em  dar  um  belo 
passo  na  sua  inclusão 
definitiva  do  <  enário 
protestante  mundial, 
deixando  de  filiai  se  ao 
Conselho  Mundial  de 
Igrejas;  ao  sentir  que  a 
questão  das  forcas  leigas 
,\u\i\.\  nao  foi  assimilada 
por  lideranças  de  nossa 
denominação.  Porém, 
volto  esperançoso  de  que 
isso  tudo  amadureça 
neste  quadriénio,  através 
da  Participação,  que  nos 
levaiá  a  I  Jnidai !<•  e  ao 
Crescimento". 

Rev.  Rómulo  Filho 
Pres.  do  Presb.  BA-SE 
Pastor  da  IPI  de  Fazenda 
Crande 


ANÚNCIOS 
NESTE  JORNAL 

Atendendo  a  diversos  pedidos  de 
informações,  publicamos  a  seguir 
a  tabela  de  custos  para  a  vei- 
culação de  anúncios  (a  critério  da 
Direção  do  jornal)  em  "O  Estan- 
darte": 

1  col  x  5  cm:      25  reais 

2  col  x  5  cm:      40  reais 

3  col  x  5  cm:       60  reais 

4  col  x  5  cm:      80  reais 

5  col  x  5  cm:       100  reais 

1  col  x  10  cm:     40  reais 

2  col  x  10  cm:     60  reais 

3  col  x  10  cm:    80  reais 

1  col  x  15  cm:     60  reais 

2  col  x  15  cm:     80  reais 

Atenção:  Os  anúncios  serão 
colocados  em  páginas  indeter- 
minadas, conforme  a  diagra- 
mação  do  jornal,  não  aceitamos 
anúncios  para  as  capas,  2ê  e  pe- 
núltima páginas. 


O  Estandarte 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiimiii 


FEVEREIRO/ 1995 


AS  FOTOS  DO  FATO 


[preciso  haver  ( ontinuidade.  As  conquistas  nos  últimos  treze 
anos  foram  enormes  em  quase  todas  as  frentes  de  ação  da  Igreja. 


No  refeitório,  um  momento  bem  descontraído  e  importante. 


S.  Tiago  4:9-12 


O  importante  momento  do  acordo  entre  as  duas  chapas  sob  a 
orientação  do  Espírito  Santo  de  Deus,  tendo  como  seu 
instrumento  o  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira. 


Um  grupo  de  cantores  voluntários,  agradecem,  com  música,  aos 
freis,  irmãs  e  seminaristas  franciscanos,  a  boa  acolhida  no 
Seminário  Santo  Antonio  de  Agudos. 


Quando  julgo  meu  irmão 
estou  negando-lhe  meu  abraço 
o  abraço  que  seria  de  Crislo 
se  Crislo  estivesse  em  mim. 
Quando  condeno  meu  irmão 
eu  o  crucifico  em  suas  culpas 
no  meu  julgamento  atribuídas 
e  à  Cruz 

é  outra  vez  Jesus 

condenado  e  morto. 

Quando  eu  abraço  meu  irmão 

e  com  ele  choro 

e  por  nós  oramos 

o  Santo  Espírito 

os  nossos  passos  conduz 

e  o  Vale  das  Sombras 

pela  Sua  Luz  é  iluminado. 

Quando  meu  irmão  perdoo 

na  humildade  de  sermos  iguais 

e  da  Graça  do  Senhor 

necessitados 

é  a  Cruz  vazia  no  Gólgota 

suspensa 

e  Ressurreto 

o  Senhor  Jesus  nos  acompanha 

fala  conosco  e  a  ambos 

nos  consola 

na  peregrinação 

da  Estrada  de  Emaús. 


Culto  Matutino 

de  26/02/95 
Thereza  Andrade 
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No  culto  de  abertura,  à  frente  a  diretoria  em  fim  de  mandato: 
Presb.  Irani,  Rev.  Abival,  Rev.  Ircio,  Rev.  Edival. 


A  comissão  de  música  c  liturgia  lanç  ou  na  Reunião  do  S.C  <> 
VI  Canteiro  -  Assim  estamos  fa/endo  o  caminho  para  o  I  linário 
Presbiteriano  Independente.  Participei 


No  culto  de  abertura  cantou  o  grupo  "Folhas  Vivas"  que  conta 
com  participantes  da  IPI  de  Agudos  e  de  Lençóis  Paulista.  No 
Culto  Especial  da  5a  feira  à  noite,  cantou  o  coral  da  I3  IPI  de 
Botucatu. 


O  Rev.  Godoy,  em  nome  da  IPI  do  Brasil, 
homenageou  o  Rev.  Abival  pelos  33  anos 
de  ministério  e  pelos  10  anos  na  presidência 
da  Igreja. 

Um  momento  inesquecível  para  todos. 
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SOCIAIS 


Bodas  de  Ouro 


Waldemar  Corrêa  Silveira  e  lida 
Bodas  de  Ouro 

(Iblporâ  -  PU) 


Hcm-avonlurado  aquele  que 
leme  ao  Senhor  e  anda  nos 
seus  caminhos. 


Comerás  do  trabalho  das  tuas 
mãos,  feliz  serás,  e  te  irá  bem. 
A  tua  mulher  será  como  vi- 
deira frutífera  aos  lados  da  tua 
casa,  os  filhos  como  plantas  de 
oliveira  à  roda  da  tua  mesa. 
Assim  é  abençoado  o  homem 
que  teme  ao  Senhor. 
O  casal,  Waldemar  Corrêa 
Silveira  e  Ilda,  é  membro  da 
IPI  de  IBIPORÂ-PR.  Walde- 
mar é  Presbítero  há  28  anos, 
sendo  seu  lema  "Servir  e  ser 
fiel  ao  Senhor  Jesus". 
I. ideados  pelos  filhos  Hélio, 
[di  c  rdinei,  Beatriz  (nora), 
Celso  (genro)  e  seus  8  netos, 
receberam  a  benção  pastoral 
realizada  pelo  Rev.  Paulo 
Roberto  de  Farias. 

Presb.  Hélio  Corrêa  Silveira 


Bodas  de  Prata 


Foi  realizado  no  dia  28  de 
dezembro  de  1993,  às  20:00 
horas,  um  culto  de  Açào  de 
Graças  pelos  25  anos  de  vida 
conjugal  do  casal  Gamaliel  e 
Hesli,  membros  da  4MPI  de 
São  Paulo  -  Santana. 
Foram  oficiantes  os  Reveren- 
dos: Gessé  Moraes  de  Araújo 
e  João  Batista  Barros.  Este  cul- 
to foi  realizado  na  Ia.  IPI  de 


Sorocaba  (onde  se  casaram), 
com  a  participação  do  Coral 
"Reverendo  Onésimo  Augusto 
Pereira",  daquela  Igreja.  Ro- 
gamos a  Deus  as  ricas  bên- 
çãos sobre  o  casal. 

Accácio  Cagnoni 
Agente  da  1MPI 


CORREÇÕES  EM 
ATAS  PUBLICADAS 


RESUMO  DE  ATAS: 
PRESBÍTÉRIO  CENTRAL 
PAULISTA: 

O  Presbitério  Central  Pau- 
lista comunica,  para  os  de- 
vidos fins,  que  o  Presbítero 
José  Carlos  Ribas  Palácio  foi 
o  representante  eleito  pela 
1aIPI  de  Bauru  junto  deste 
Concílio  e  que  o  mesmo  se 
fez  presente  durante  a  reu- 
nião ordinária  do  Presbi- 
tério, na  IPI  de  Garça  -  SP, 
em  25-27/11/94. 
Rev.  Francisco  Elias  Delfino 
Secretário  Permanente 


PRESBITÉRIO  SUL  DO  PA- 
RANÁ: 

No  Resumo  da  Ata  do  Pres- 
bitério Sul  do  Paraná,  onde 
se  lê:  "Local:  IPI  de  Castro", 
leia-se:  "IPI  de  Telêmaco 
Borba". 

Josué  Soares  da  Silva 
Secretário  Permanente 


s  do  fato 


Uma  visão  dos 
participantes 
do  Grande 
Culto  de 
quinta-feira. 


O  Rev.  Mathias 
agradece  a 

diretoria 
anterior  logo 
após  receber  o 
cargo  do  Rev. 
Abival. 


PSICOLOGIA  CLÍNICA 

Sílvia  Regina  C.  de  Moraes 

Abordagem  Junguiana 
Rua  Joaquim  Távora,  95  -  São  Paulo  -  SP 

Tel.:  (011)  549-8747 


ASSINE: 
"O  Estandarte". 

O  seu  jornal, 
da  sua  Igreja. 


XVI  CONGRESSO  NACIONAL 
DE  MOCIDADE  -  IPIB 

Tema:  "Não  eu,  mas  Cristo"-  Gl  2.20 

Local:  Colégio  Padre  Pagnacco 

Rua  São  Tomé,  s/n  -  Vila  Rosário 

Cidade:  Castro  -  Paraná 

Data:  14,  15  e  16  de  abril  de  1995  (Páscoa) 

Taxa  de  inscrição:  U$  40.00  (quarenta  dólares  -  comercial) 

Pré-inscrição  até  dia  13/03/95  -  50% 

Confirmação  de  inscrição  até  10/04/95  -  50% 

Fazer  o  depósito  no  Bradesco  S/A  para: 
Nome:  J.G.S.  -  CNMIPIB 
Agência  1553-9  -  C/C  5043-1 

Enviar  xerox  do  depósito  junto  com  a  ficha  de  inscrição  para: 
Jessamine  Gomes  Schelesky  -  Tel  (042)  232-1185 
Rua  Cipriano  Marques,  356 
841600-000  -  Castro  (PR) 


PSICOLOGIA 
CLÍNICA 

Paulo  A.  Costivelii  de 
Moraes 

Abordagem  Psicanalítica 
Endereços: 

Rua  Joaquim  Távora,  95 

São  Paulo  -  SP 

Tel.:    (011)  549-8747 

Rua  Visconde  de  Porto 
Seguro,  56 
Sorocaba  -  SP 
Tels.:  (0152)33-6070 
(0152)31-3826 


FEVEREIRO/ 1995. 


O  Estandarte 

liiiiiiitfliitiiiiiti 


VILA  SANTA  MARIA 
30  ANOS 
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NOSSAS  IGREJAS 


A  IPI  CENTRAL  DE  BOTUCATU 
COMEMORA  OS  SEUS  90  ANOS  E 
INAUGURA  O  EDIFÍCIO  DE  EDUCAÇÃO 


Organizada  em  30  de  outubro  de 
1904,  a  IPI  Central  de  Botucatu, 
comemorou  durante  todo  o  mês 
de  outubro  os  seus  90  (noventa) 
anos  de  organização  eclesiástica. 
Foram  momentos  de  muita  emo- 
ção e  gratidão  a  Deus.Noventa 
anos  não  poderiam  passar  em 
branco;  afinal  de  contas,  nossa 
igreja  tem  história  para  contar.  Ela 
nasceu  praticamente  junto  com 
o  presbiterianismo  independente. 
Assumiu  os  seus  ideais  e  tem  sido 
instrumento  de  Deus  na  divul- 
gação do  Evangelho.  Do  seu  tra- 
balho, duas  filhas  foram  geradas 
(IPI  da  Boa  Vista  e  Nova  Jerusa- 
lém); além  de  cuidar  de  duas 
Congregações  fora  da  cidade  (Sí- 
tio Bruder  e  Pardinho). 
No  domingo,  dia  30,  toda  a  pro- 
gramação da  igreja  foi  voltada  à 
Ação  de  Graças  pelos  seus  90 
(noventa)  anos. 


IPI  Central  de  Botucatu 

Inauguração  do  Ed.  de 
Educação  Rev.  Francisco 
Guedelha 

Aqui  está  um  dos  grandes  sonhos 
da  igreja.  Com  o  seu  crescimen- 
to, começaram  a  faltar  espaços 
para  as  classes  de  Escola  Domi- 
nical. Foi  então  que  um  grupo  de 
irmãos  começou  a  plantar  no  co- 
ração da  igreja  a  esperança  da 
Construção  do  Edifício.  Hoje  ele 
é  realidade.  São  dez  salas  de  aula 
com  25m2  rada,  com  toda  infra- 
estrutura  para  um  bom  sistema  de 
ensino.  Sua  inauguração  aconte- 
ceu no  dia  30  de  oulubro,  domin- 
go, pela  manhã  com  a  presença 
do  Rev.  Wilson  Guedelha,  da  es- 
posa do  saudoso  Rev.  Francisco 
Guedelha  (quase  quatro  décadas 
de  pastorado  na  IPI  Central)  Pro- 
fessora Julieta  Furrier  Guedelha 
e  toda  sua  família.  Autoridades 
municipais,  como  a  do  Prefeito 
Dr.  Antonio  Jamil  Cury,  pastores 
da  IPI,  Brasílio  Nunes  de  Alva- 
renga, Mauro  Fernandes  Pacheco 
e,  da  Igreja  Metodista,  Rev.  Her- 
mes Shembeck,  estiveram  pre- 
sentes. 

Não  poderíamos  deixar  de  res- 
saltar o  trabalho  da  Comissão  de 
Construção,  pela  colaboração 


Representantes  da  família: 

Rev.  Wilson  Guedelha,  profH  Julieta  F. 

Guedelha  e  Márcia  F.  Guedelha  Blasi. 

prestada.  Sob  a  liderança  do  En- 
genheiro responsável  Dr.  Nelson 
Silva  Lara,  contamos  com  a  cola- 
boração dos  Presbs.  Odualdo  Câ- 
mara Marques  Pereira,  Marcelo 
Augusto  Salles  e  das  irmãs  Denise 
Rangel  Sartori,  Nilciana  Gomes 
Angstman.  Foram  momentos  de 
emoção  e  esperança. 
Após  a  inauguração  nos  reunimos 
no  salão  social  para  um  grande 
almoço  comunitário. 

Culto  de  Ação  de  Graças 

Encerramos  nossas  comemo- 
rações com  o  Culto  da  Noite  em 
gratidão  a  Deus  por  tantas  bên- 
çãos recebidas.  Contamos,  nessa 
oportunidade,  com  a  presença  do 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  que 
foi  pregador  da  noite,  em  um 
Culto  de  muita  inspiração. 

Pastores  da  IPI  Central  desde 
1904 

Revs.  Francisco  Lotufo  Odilon  de 
Moraes,  Roldão  Trindade  de 
Ávila,  Antonio  Correa  Rangel  de 
Alvarenga,  Adolfo  Machado  Cor- 
rea, Lauro  Rodrigues  de  Oliveira, 
Brasílio  Nunes  de  Alvarenga, 
Francisco  Guedelha,  Mauro  Fer- 
nandes Pacheco,  Paulo  Cintra 
Bueno,  Altamiro  Carlos  Menezes 
e  Silas  de  Oliveira. 
O  atual  Conselho  é  composto 
pelos  seguintes  irmãos:  Presi- 
dentes Rev.  Silas  de  Oliveira;  Vi- 
ce-Pres.  Odilon  Câmara  Marques 
Pereira;  Secretário:  Presb.  Vandir 
Fischer  Mendes;  Tesoureiro: 
Presb. Nelson  Silva  Lara;  mem- 
bros: Marcelo  Augusto  Salles,  O- 
duvaldo  Câmara  Marques  Pe- 
reira, Paulo  Câmara  Marques  Pe- 
reira e  Salvador  Dias. 
A  todos,  nossa  gratidão  e  espe- 
rança de  continuarmos  na  con- 
quista de  novos  ideais. 


Rev.  Silas  de  Oliveira 


Domingo  29/01/95,  comemora- 
mos solenemente  o  30°  aniversá- 
rio de  história  de  nossa  Igreja,  ju- 
risdicionada  ao  Presbitério  Sant' 
ana/IPIB. 

"Este  dia  é  sagrado  para  o  nosso 
Deus;  portanto,  não  fiquem  tris- 
tes. A  alegria  que  o  Deus  Eterno 
dá,  fará  que  vocês  fiquem  fortes" 
(Neemias  8.10-BLH.),  foi  o  texto 
básico  da  oportuna  mensagem  de 
nosso  pastor,  alusiva  à  efeméride; 
culto  este  que  contou  com  a  par- 
ticipação de  nosso  Quarteto  Vo- 
cal, Conjunto  Coral,  jogral  sobre 
a  razão  de  ser  e  principal  missão 
da  Igreja,  por  um  grupo  composto 
de  jovens  e  adolescentes. 
Após  tão  inspiradora  devocional, 
tivemos,  no  salão  social,  a  segun- 
da parte,  com  saboroso  bolo,  o- 
portunidade  em  que,  todos  pu- 
deram minorar  um  pouco  a  sau- 
dade com  dezenas  de  fotos  e  ál- 
buns expostos  num  painel  pre- 
parado carinhosamente  pela  Es- 
cola Dominical,  ilustrando  prati- 
camente todos  os  37  anos  de  vida 
de  nossa  comunidade,  desde 
Ponto  de  Pregação  e  Congre- 
gação da  IPI  de  Casa  Verde,  até 
os  dias  atuais. 

Pastores:  João  Bernardes,  Adílio 
Gomes,  Jairo  Jacó,  Josué  Damião, 
Roldão  Ávila,  Luiz  Inácio,  Mano- 
el Simões,  Ezequiel  Tamarozi, 
Waldir  Mendes,  Geodi  Camargo, 
Calebe  Castelanni,  Odilon  de 
Carvalho,  Hermínio  Munhoz,  Jo- 
ão Domingos,  e,  no  5o  ano  de 
pastorado,  eleito  que  foi  por  mais 
três  anos,  o  Rev.  Enzo  Roberto, 
assumindo  nossa  Igreja,  ime- 
diatamente à  sua  ordenação. 
Concluindo  este  brevíssimo  his- 
tórico, gostaríamos  de  ressaltar 
aos  leitores  que  o  dístico  em  epí- 
grafe é  o  símbolo  oficial  de  nosso 
Informativo  Dominical,  cujo  slo- 
gam  é  o  objetivo  precípuo  de 
nossa  amada  IPI/VSM. 


Ag.  Pb.  Aníbal  F.  Machado 


IPI  DE  CUIABÁ: 
POR  UMA  IGREJA  SEGUNDO 
O  CORAÇÃO  DE  DEUS 


Foi  em  1992  ministrando  um  Curso 
cl*»  Evangelização  e  I  i|>u!.ulo  do 
DCII-SMI,  que  conheci  Cuiabá  a  •> 
Igreja  Presbiteriana  Independente  de 

lá.  Agora,  volto  a  ela,  desde  10  de 
dezembro  de  1994, como  seu  |>asioi, 
sendo  recebido  pelo  Presbitério 
Mato  Grosso-Rondôma,  vindo  da 
IPB. 

Diante  deste  grande  desafio,  venho, 
através  do  "Estandarte"  usai  a  opor- 
tunidade  com  chula  |*>r  seu  l  )iretor 
e  expressar  minhas  principais  ex- 
pectativas e  sonhos. 
I8  Pela  graça  e  ação  de  Deus,  fazer 
com  que  a  IPI  de  Cuiabá  seja  uma 
Igreja  segundo  o  coração  divino: 
bíblica,  missionária  e  serva; 
2°  Devido  à  sua  localização  geo- 
graficamente estratégica,  Cuiabá  é 
o  portal  para  o  Amazonas  (conforme 
visão  e  declaração  do  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira,  pastor  da  1*  IPI  de 
São  Paulo.  Porta  de  entrada  do  (  <  n 
tro  Oeste  para  lodo  o  Norte  do  Brasil 
(..uses  vizinhos,  pelo  que  é  mister 
ter-se  uma  igreja  i  orno  ponte  para 
grandes  projetos  da  IPIB  na  região; 
3°  Buscar  a  expansão  da  IPIB,  dentro 
do  espírito  de  Atos  1:8,  a  parti I  de 
Cuiabá,  Mato  Grosso,  Rondõma, 
Brasil  e  outros  países  Cara  isso,  <  on 
tamos  com  a  Chácara  Independente 
que,  a  partir  de  1996,  servirá  como 
base  para  o  Curso  de  Treinamento 
Missionário,  ou  seja,  CIM  -  Centro 
Independente  de  Missões.  A  SMI, 
através  de  sua  Diretoria  e  com  o 
apoio  da  Comissão  Executiva  da 
Igreja,  está  dando  os  passos  neces- 
sários. O  Rev.  William  Richard  Lara- 
her  "BillMfoi  o  instrumento  de  Deus 
na  1  •  fase  deste  projeto; 
4o  Como  Conselho  da  IPI  de  Cuiabá, 
lançamos  o  Projeto  "Grande  Cuiabá 
ano  2.000",  almejando  -  dentro  de 
um  espírito  de  oração,  discipulado 
e  planejamento  estratégico  mil 
sionário,  termos  5  IPI's  em  Cuiabá  e 
2  em  Várzea  Grande.  Já  temos  a  Ia 
Igreja  em  Cuiabá,  Araés,  a  <  On 
gregação  no  Jardim  Santa  Isabel, 
bairro  de  Cuiabá  onde  funciona  a 
Creclw  Cristo  é  Vida  (com  30  cri- 
anças) e  a  Congregação  Cristo  Rei, 
em  Várzea  Grande.  O  Rev.  Val- 
domiro Pires  da  Rocha  sugeriu  o 
título  "Projeto  Grande  Cuiabá  ano 
2.003",  culminando  com  o  Cen- 
tenário da  IPIB.  Assim,  ampliaria,  i  - « 
o  desejo  de  termos  7  IPI's  orga- 
nizadas em  Cuiabá  e  3  em  Várzea 
Grande; 

5o  Tudo  isso  só  será  possível  com  a 
intervenção  divina  e  o  apoio  de 
todos  com  Unidade,  Crescimento  e 
Participação.  Para  isso,  pedimos: 
a)  as  suas  orações,  intercedendo  por 
Cuiabá  e  Várzea  Grande,  colocando 
esses  pontos  nas  mãos  de  irmãos  e 
irmãs  que  tenham  o  ministério  da 
intercessão,  de  igrejas  que  nos  dêem 
cobertura  espiritual; 


b]  sua  partii  IpaçSo,  nos  ajudando 
através  <  i* ■  se us  ministérios  a,  quem 
sabe,  até  se  transferindo  profis- 
sionalmente (de  empresas,  bam  os, 
podei  publii  o.  et.  i  para  (  uiabá  e 
região; 

c)  sua  ajuda,  especialmente  a  de 
pastores  e  igrejas  que  •  unhe.  em 

presbiterianos  Independentes  |á 

moradores  em  nossa  região  e  i|ue 

ainda  não  estejam  parth  ipando  «la 

nossa  Igreja,  comunu  ando-nos  es- 
ses t.itos  para  que  visitemos  essas 
pessoas; 

.1)  sua  .  »>lalx)iat,ao  linan.  ena,  de 
irmãos,  Presbitérios  e  Igrejas,  mie 
ressados  em  investir  em  um  projetO 

sério  e  com  administração  trans 

parente  ^ 
Finalmente,  queremos  en<  errai  es 
tas  palavras,  <  om  a  transi  rit,  io  de 
Efésios,  3:20-21:  "Ora  àquele  que  é 
poderoso  para  í.izer  infinitamente 
mais  do  que  tudo  quando  |>edimos 
ou  pensamos,  i  onfonne  o  Seu  |>oder, 
que  opera  em  nós,  Cristo  lesus,  |>or 
todas  as  gerações,  para  todo  o 
sempre"  Amém. 


Rev.  Lucimar  Manoel  Vieira 
Pastor  da  1*  IPI  de  Cuiabá 
R.  4,  Quadra  21,  Casa  78,  Bairro 
Recanto  dos  Pássaros,  78.075.24/0 
Cuiabá,  MT  -  Fone:  (065)  368-7344 


IPI  DO 

CEDRINH0, 
SOROCABA ■ SP 


Venho  alravés  desta  solicitar  a 
publicação  dos  fatos  relacio- 
nados com  o  evento  da  organi- 
zação eclesiástica  e  ordenação  e 
investidura  de  Presbíteros  e  Diá- 
conos em  nossa  igreja. 
Na  ocasião  eslavam  presentes  a 
executiva  do  presbitério  dc  Soro- 
caba e  vários  Pastores.  A  igreja 
estava  repleta,  com  53  membros 
maiores  e  24  menores.  Após  ter 
.  ompletado  o  6o  aniversário  co- 
mo congregação,  no  dia  31  de 
julho  dc  1994,  no  dia  de  de- 
zembro do  mesmo  ano  foi  orga- 
nizada como  Igreja. 


Jonas  Ribeiro  da  Silva 
Presbítero  e  Secretário 


PASTORAL  DO  PRESIDENTE 


Crescimento  com  Participação  e  Unidade 


'Arvorai  o  estandarte  às  gentes'  (Isaías  62. 10) 


O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  S/loja  -  CEP  01221-000  -  Cx.  Postal  300 
Fones:  258.1422  -  258.1808  -  258.1635  -  SÃO  PAULO  -  SP 
FAX  (011)259.0009 


Nesta  primeira  palavra  como  presidente 
da  Igreja  Nacional,  airavés  do  Estan- 
darte, queremos  interpretar  a  disposição 
do  Supremo  Concilio,  demonstrada  em 
gestos  e  atitudes,  na  sua  última  reunião 
ordinária,  de  elaborar  o  seu  plano  de 
trabalho  para  este  quadriénio,  tendo 
como  eixos  o  Crescimento,  a  Unidade  e 
a  Participação. 

Essas  palavras,  multo  mais  que  mero 
lema,  significam  um  Pro|eto  de  Vida  e 
de  trabalho  para  a  Igreja,  concebido  sob 
o  influxo  do  Espirito  Santo  e  gestado  por 
Ele  mesmo  nos  corações  de  irmãos  que 
participaram  do  processo  eleitoral, 
sonhando  os  sonhos  de  Deus  para  a 
Igreja.  O  parto  desse  Projeto  aconteceu 
à  vista  de  todos  os  participantes  do 
Concilio,  na  memorável  eleição  da 
Direloria,  quando  os  componentes  da 
Chapa  Crescimento  e  Unidade,  por  nos 
encabeçada  e  da  Chapa  Participação, 
encabeçada  pelo  Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho,  renunciaram  às  suas  candi- 
daturas, após  dois  escrutínios  secretos 
com  empate  técnico,  deixando  o  Ple- 
nário livre  para  eleger  a  Diretoria,  vo- 
tando cargo  por  cargo.  O  resultado  foi  a 
escolha  de  uma  equipe  constituída  por 
Irmãos  das  duas  Chapas,  fundindo, 
portanto,  as  duas  plataformas  de  trabalho 
e  dando  origem  ao  Projeto  Crescimento 
em  Unidade  e  Participação. 
O  que  aconteceu,  ninguém  esperava. 
Deus  agiu  com  poder  e  glória,  fazendo 
tudo  acontecer  a  seu  modo  e  de  acordo 
com  os  seus  desígnios.  Agora  resta-nos, 
como  direção  da  Igreja,  aceitar  o  desafio 
do  Crescimento,  airavés  da  unidade  e 
da  participação. 

A  palavra  Crescimento  sugere  o  fruto  do 
Espirito  e  não  as  obras  humanas.  As  obras 
nos  fazem  lembrar  a  fábrica  com  o 
barulho  das  máquinas  e  o  trabalho  árduo 


dos  operários  para  a  produção  de  ar- 
tefatos,  mas  o  fruto  traz  à  nossa  mente  a 
lembrança  do  pomar,  onde  a  semente, 
lançada  ao  solo,  germina,  cresce  silen- 
ciosamente nutrida  pela  seiva,  tomando- 
se  árvore  que  produz  nos  seus  galhos 
tanto  o  fruto  que  alimenta,  quanto  a  se- 
mente que,  sendo  de  novo  lançada  ao 
solo,  reinicia  todo  o  processo  natural  de 
frutificação.  Essa  figura  nos  ensina  que 
o  crescimento  da  Igreja  acontece  pela 
reprodução  da  vida  abundante  de  Cristo 
em  nós,  na  evangelização  realizada  no 
nosso  dla-a-dia  (Atos  2.47).  Cabe-nos 
manter  as  condições  favoráveis  para  que, 
como  Igreja,  possamos  não  apenas  dar 
fruto,  mas  muito  fruto  (João  15.8).  Deus 
não  quer  mediocridade.  De  acordo  com 
João  15.1-16,  para  dar  muito  fruto, 
precisamos  estar  ligados  a  Cristo,  ser 
purificados  pela  Palavra  no  processo  de 
santificação,  permanecer  em  Cristo  e 
amar  os  irmãos  como  Cristo  nos  amou. 
Se  o  crescimento  é  o  nosso  grande 
objetivo,  a  preservação  e  o  desenvol- 
vimento da  unidade  no  vinculo  da  paz 
(Ef.4.1-6)  é  a  grande  estratégia  de  Deus 
para  esse  crescimento. 
•Que  eles  sejam  um  PARA  QUE  O 
MUNDO  CREIA*  (João  17.21),  foi  o 
pedido  de  Jesus  na  oração  sacerdotal. 
Não  podemos  nos  acomodar  enquanto 
não  alcançarmos  o  mesmo  testemunho 
da  Igreja  primitiva:  "Da  multidão  dos  que 
creram  eram  um  o  coração  e  alma'  (Atos 
4.32).  Devemos  ser  conhecidos  como 
discípulos  de  |esus  pelo  amor  que  temos 
uns  pelos  outros  ()oão  13.35).  É  na 
comunhão  com  os  irmãos  que  podemos 
conhecer  o  amor  de  Cristo  que  excede 
todo  o  entendimento  e  sermos  tomados 
de  toda  plenitude  de  Deus  (Ef. 3. 18-1 9; 
Rom.5.5).  Na  evangelização  devemos 
proclamar  com  as  nossas  palavras  e 


demonstrar  com  as  nossas  vidas  a 
realidade  de  Cristo. 

Nossa  responsabilidade  em  relação  a 
unidade  não  se  restringe  à  nossa 
denominação,  mas  a  toda  a  Igreja  como 
Corpo  Vivo  de  Cristo. 
O  Crescimento  em  Unidade  só  é  possível 
com  a  participação  de  todos.Trabalhar 
na  Igreja  significa  exercer  ministérios,  de 
acordo  com  os  dons  espirituais,  em 
comunhão  com  os  irmãos  no  mundo.  E 
muito  mais  do  que  fazer  trabalho 
religioso  entre  as  quatro  paredes  do 
templo.  A  doutrina  tão  cara  para  nós  do 
Sacerdócio  Universal  do»  crentes,  mais 
relacionada  com  o  culto,  deve  expandlr- 
se  no  Mnistério  de  todos  o»  crentes  para 
o  cumprimento  da  nossa  Missão  Integral. 
Cabe  a  nós  pastores,  no  exercido  do 
ministério  do  ensino,  equipar  todos  os 
crentes  para  que  a  Igreja  funcione  como 
comunidade  de  ministérios  e  para  que 
cada  um  encontre  a  sua  função  no 
Corpo.  A  separação  entre  clérigos  e 
leigos  deve  dar  lugar  à  prática  eclesial 
em  que  todos  os  dons  e  ministérios  sejam 
devidamente  reconhecidos  e  valori- 
zados. Somos  desafiados  a  aplicar,  com 
bom  senso  e  competência,  as  decisões 
da  penúltima  reunião  ordinária  do 
Supremo  Concílio,  realizada  em  São 
Sebastião,  que  reconheceu  a  contem- 
poraneidade dos  dons  do  Espirito  Santo 
de  acordo  com  as  Escrituras. 
A  Missão  é  de  Deus.  Quando  vivemos  e 
agimos  em  sub-missão  a  Ele,  a  sua  Mis- 
são torna-se  nossa  também.  A  vida  de 
oração  expressa  nossa  real  dependência 
do  Pai  a  atribui  toda  a  glória  a  Deus  pelas 
realizações. 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
Ma  th  ias  Quintela  de  Souza 


IMPRESSO 


